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			APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

			A coleção “Propostas curriculares para ensino de português no exterior” é uma iniciativa do Ministério das Relações Exteriores que visa a preencher uma lacuna metodológica nas suas unidades de ensino de português. Os guias curriculares permitem harmonizar o conteúdo dos cursos de português oferecidos pelos centros culturais e núcleos de estudos do Itamaraty no exterior pelas unidades do Instituto Guimarães Rosa que, juntamente com os leitorados, constituem uma rede de ensino de português criada há cerca de 80 anos e que hoje atende milhares de alunos em diversos contextos. 

			Elaborados por reputados especialistas comissionados especifica-mente para esse fim, os primeiros volumes da série incluem propostas para a formulação de cursos de: (i) português como língua estrangeira para países de língua oficial espanhola; (ii) português como língua intercultural para países de língua oficial portuguesa; (iii) literatura para o ensino de português; (iv) português para praticantes de capoeira; e (v) português língua de herança. Esses temas refletem a atuação do Itamaraty na promoção do idioma em diferentes circunstâncias, como o ensino do português para estudantes peruanos; o reforço do idioma em Timor-Leste; a valorização do português para a diáspora brasileira nos Estados Unidos no exterior; a expressiva demanda pelo português por capoeiristas eslovenos; e os esforços para promoção da literatura brasileira na Argentina. 

			Para além de sua expressiva rede, o Itamaraty espera beneficiar um contingente muito maior de interessados, ao propiciar a professores, alunos e instituições de ensino um material não disponível no mercado. Embora pensadas a partir das necessidades de sua rede de postos, as propostas não se destinam exclusivamente ao ensino de português pelos centros culturais e núcleos. Professores, pesquisadores e estudantes de quaisquer instituições poderão beneficiar-se desse pioneiro esforço de reflexão como referência para o desenvolvimento de suas práticas docentes e de pesquisa. Almeja-se que a publicação, a implantação e as revisões desse exercício de sistematização do ensino de português pelo Brasil no exterior contribuam para aperfeiçoar a diplomacia cultural e educacional brasileira e para a maior difusão de nossa língua no mundo.

			Instituto Guimarães Rosa

			Ministério das Relações Exteriores


			APRESENTAÇÃO

			“Através da minha voz e das minhas canções, eu tive a sorte de tocar os corações de tantas pessoas, ao redor do mundo...”, diz Marisa Monte1, uma das grandes vozes da música brasileira, em seu discurso ao receber o título de Doutora Honoris Causa, outorgado pela Universidade de São Paulo. Essa frase torna-se emblemática na apresentação desta Proposta Curricular por representar a força e o alcance da canção, de forma geral, e da canção brasileira, de forma específica. 

			A música não precisa de passaporte. Ela ultrapassa fronteiras geográficas sem cerimônias, sem formalidades, viajando de forma irreverente, percorrendo distâncias inimagináveis e tocando/alcançando pessoas de distintas maneiras, nos mais diferentes lugares, levando consigo língua e cultura.

			Na atualidade, em função do desenvolvimento tecnológico, a viagem das canções se realiza não somente indiferente a fronteiras, mas também com uma velocidade ímpar. Uma novidade musical pode ser acompanhada, ouvida, assistida, durante o seu próprio lançamento. Músicas de qualquer país estão disponíveis e podem ser acessadas em distintas plataformas digitais. Isso torna possível, a quem estuda um idioma estrangeiro, o contato com essa forte e poderosa expressão artística, viabilizando a aproximação a um produto culturalmente significativo do país (ou de países) em que a língua é utilizada. 

			Em contextos de ensino de língua estrangeira, o uso de canções tem sido um procedimento pedagógico bastante popular e utilizado com frequência, contemplando tradicionais exercícios de compreensão oral e preenchimento de lacunas, com itens lexicais ou gramaticais, e atividades como compreensão textual, exploração de expressões idiomáticas, entre outras. Embora muitas vezes a sua exploração se restrinja a algumas atividades básicas, a canção pode ser utilizada de maneiras infindáveis e múltiplas, elevando seu potencial como material relevante e expressivo nos/para os processos de ensino e aprendizagem. 

			A relevância da canção como recurso pedagógico no contexto de língua estrangeira revela-se por variadas e importantes razões. Trata-se de material altamente significativo, tanto por seu potencial motivacional, quanto por seus conteúdos linguísticos, culturais e estéticos. Além disso, configura-se como um produto artístico, que circula em distintas mídias e chega ao público em geral, incluindo potenciais aprendizes, de forma direta, ou seja, mesmo sem a mediação de um profissional, como o docente, em nosso contexto, despertando-lhes o interesse pelo idioma e/ou por seu aprendizado. 

			No campo do português língua estrangeira, são inúmeros os relatos de pessoas que se interessaram pela aprendizagem e decidiram estudar o idioma, influenciadas por canções brasileiras. São também frequentes os episódios relatados por professores de PLE, relacionados a perguntas de seus alunos, em função de músicas brasileiras que ouviram. Diversas músicas do Brasil têm, ao longo do tempo, alcançado grande sucesso em outros países e frequentemente há canções que são tocadas à exaustão, mundialmente, fenômeno que se verifica com distintos ritmos musicais. 

			No texto “Canção”, que compõe o Panorama da contribuição do Brasil para a difusão do português2, são apresentados diversos exemplos do poder da canção brasileira no exterior. Podemos afirmar que a canção brasileira é um dos mais potentes vetores de difusão de aspectos da língua e da cultura, atuando como um poderoso instrumento de diplomacia cultural, justamente pelo fato de que ela não necessita mediadores. Ela mesma se difunde, transpondo fronteiras, sendo, portanto, um elemento que pode, entre outras potencialidades, contribuir para despertar interesse de estrangeiros pela aprendizagem do português e motivá-los no percurso, o que justifica a sua inclusão no ensino. 

			Atividades envolvendo a música brasileira, de maneira geral, estão incorporadas a iniciativas das unidades do Instituto Guimarães Rosa, nos distintos países, destacando-se, por exemplo: apresentações de artistas brasileiros, sejam eles residentes no Brasil ou localmente, no âmbito de projetos específicos; apoio a orquestras locais na realização de concertos com repertório brasileiro; e promoção de filmes brasileiros de temática musical. No ensino do idioma, a canção se mostra presente, com grande frequência, em unidades do IGR, em aulas e em outras atividades de natureza pedagógica, como projetos culturais3.

			O desenvolvimento deste referencial curricular para o uso da canção brasileira no ensino de português como língua estrangeira tem origem na prática que tem sido realizada no ensino do idioma pela rede de ensino do Itamaraty no exterior, em distintas unidades do IGR. De forma específica toma-se como norteador deste guia, sob perspectiva microcósmica e representativa das demais unidades, o trabalho desenvolvido no IGR Lima, contexto de onde partiu a sugestão para a elaboração do documento e no qual se realizou uma oficina temática específica com foco no uso da canção brasileira como recurso pedagógico, visando contar com o envolvimento, as reflexões, contribuições e sugestões do seu corpo docente, em um processo dialógico e participativo. 

			Embora, em sua concepção, a proposta tenha por base o contexto da Rede de Ensino do Itamaraty, pela sua temática e por suas características gerais, o documento é abrangente, no sentido de ligar-se a diversos outros contextos, uma vez que o uso da canção é recurso recorrente na prática de ensino de línguas, de forma geral. Consequentemente, trata-se de um documento que certamente beneficiará profissionais do ensino de português língua estrangeira em atuação também em outros cenários. 

			Nesse sentido, o objetivo central desta proposta é contribuir para o aprimoramento e para a sistematização de procedimentos pedagógicos voltados para o uso da canção no ensino do português língua estrangeira, visando o aproveitamento desse rico e significativo recurso artístico que contempla inúmeras possibilidades de otimização do processo de ensino e aprendizagem do idioma. 

			O documento contempla itens que oferecem contribuições importantes para profissionais do ensino de línguas. Entre esses itens destacam-se: a) um construto teórico da área musical, abordado de forma relevante, com aportes que atendem necessidades dos docentes; b) uma apresentação de ritmos populares da vasta paisagem musical brasileira, contendo uma contextualização inicial de cada um deles, seguida por composições representativas e por recomendações (sugestões) de apoio didático; c) uma parte prática constituída por um modelo teórico-metodológico estruturado em três passos principais.

			A proposta é acompanhada por um apêndice, composto por unidades didáticas desenvolvidas por docentes do IGR Lima, objetivando oferecer ao leitor uma contribuição modelar. 

			

			Essas unidades podem ser utilizadas diretamente como materiais para aulas, mas podem também ser adaptadas de acordo com características de outros contextos de ensino, ou ainda como inspiração para desenvolvimento de novas atividades, com outras canções. 

			Por suas características, este documento, assim como os demais que constituem o conjunto de propostas curriculares para ensino de português no exterior, do Itamaraty, se configura também como um texto formativo, que deve compor o processo de preparação do professor de português como língua estrangeira. 

			Em sua elaboração, embasada na concepção de língua como prática social e tomando o ensino sob uma perspectiva intercultural, buscou--se o estabelecimento de relação com outras propostas curriculares do referido conjunto, visando o desenvolvimento de interoperabilidade, consubstanciada, por exemplo, na harmonização de taxonomia. Dessa forma, além de itens que visam produzir análise e interpretação abrangentes de diversos aspectos de cada canção, as unidades didáticas incluem o tratamento de recursos fonético-fonológicos, léxico-gramaticais e tópicos socioculturais. São exploradas também as noções de gênero textual e de tarefas, promovendo ainda, dessa forma, uma aproximação com o exame Celpe-Bras, no sentido de serem considerados outros elementos contextualizadores relevantes, como enunciador, interlocutor e proposito(s). 

			Ao levar em consideração a já mencionada vasta e diversificada paisagem musical brasileira, bem como a inesgotável possibilidade de atividades que podem ser desenvolvidas com o uso da canção no ensino de línguas, é natural que se lide, nesta proposta, com a inevitabilidade da incompletude. Entretanto, o material é bastante abrangente e contempla conteúdos, de ritmos musicais a propostas de atividades, com forte representatividade. Além disso, sua relevância centra-se também na apresentação de sistematização em formato orientador, que permitirá ao docente tomar a proposta como direcionamento para explorar, de forma detalhada, outras canções, outros ritmos e elaborar/promover ou adaptar atividades que se ajustem a seus contextos de atuação. 

			Agrega-se, com este documento, um novo item ao conjunto de propostas curriculares e, por conseguinte, ao conjunto de políticas linguísticas do Itamaraty voltadas para a difusão do português, respondendo a uma demanda de sua rede de ensino no exterior, mas buscando também contribuir para outros contextos de ensino do idioma.

			Nelson Viana
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						3	Embora sejam atividades que podem ser e frequentemente são encontradas/desenvolvidas em outras unidades do IGR, destacamos a realização de uma “Mostra Cultural”, no formato de projetos específicos, no IGR Lima. Na Mostra Cultural, elaborada e apresentada por alunos de português, são organizadas mesas temáticas, simulando estandes de uma feira. Um desses “estandes” é o de música brasileira. Os alunos pesquisam a partir de fontes como textos escritos, vídeos, áudios etc. e produzem materiais que são apresentados e explicados por eles ao público. No caso desse tema especificamente, podem ser abordados ritmos diversos, em um trabalho que demanda bastante dedicação, o que, consequentemente, contribui para um processo significativo de aprendizagem. Na Mostra mais recente, no referido IGR, os alunos responsáveis pela temática selecionaram músicas do norte do Brasil e houve uma apresentação artística sobre o carimbó.
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			INTRODUÇÃO

			A construção desta proposta surgiu a partir do interesse de diversos profissionais envolvidos com o ensino e difusão da língua portuguesa e culturas brasileiras no exterior, atuantes nas unidades da rede de ensino do Ministério das Relações Exteriores do Brasil, de organizar e sistematizar práticas de ensino desta língua através de canções brasileiras. 

			Alicerçados na trajetória de mais de 80 anos da Rede de Ensino do Itamaraty, os professores e a coordenação pedagógica do Instituto Guimarães Rosa têm desenvolvido e aplicado com êxito práticas de ensino de português, ancoradas no uso de canções brasileiras de diversos ritmos.

			Partindo de uma dessas práticas, nomeadamente a do IGR Lima, como fonte de inspiração para delineamento deste documento, será apresentado um repertório musical diversificado, com informações e procedimentos que possam servir de subsídio teórico-metodológico a docentes e outros agentes interessados em implementá-lo em suas práticas para aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem da língua portuguesa para estrangeiros. 

			As práticas sinalizadas neste documento foram idealizadas em caráter propositivo e são, portanto, flexíveis e adaptáveis aos propósitos de ensino e aprendizagem estabelecidos em diferentes contextos. Cada docente deve avaliar a viabilidade e necessidades de (re)adequação das propostas elencadas neste guia, de modo a assegurar o alinhamento com os objetivos de cada curso. 

			É importante sinalizar a busca pela interoperabilidade entre esta e outras propostas curriculares para o ensino de português no exterior4.1. Assim, será possível desenvolver atividades de ensino com diferentes focos e abordagens, apropriadas ao público destinatário. Professores, aprendentes e pesquisadores desejosos de (re)aproximarem-se de canções brasileiras poderão se beneficiar desta proposta para o desenvolvimento de suas práticas de ensino, aprendizagem e pesquisa.

			

			
				
						14	Proposta curricular para ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em países de língua oficial espanhola; 	Proposta curricular para ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em países de língua oficial portuguesa; Proposta curricular para cursos de literatura brasileira nas unidades da rede de ensino do Itamaraty no exterior; Proposta curricular para o ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em contextos de línguas de média distância.


				

			
		

	
		

		
			
			

		

		
			1. CONSTRUTO TEÓRICO DA ÁREA MUSICAL

			Nesta seção, serão apresentados princípios básicos da área musical que poderão servir de auxílio para os leitores e usuários percorrerem e utilizarem este guia com maior clareza e fluidez. A terminologia apresentada nesta seção foi adaptada levando em consideração potenciais usuários deste documento, isto é, profissionais que atuam no campo do ensino de línguas e, portanto, conceitos próprios à teoria musical serão abordados de forma adequada e suficiente aos propósitos do documento. Esse esclarecimento faz-se relevante pelo fato de que determinados conceitos serão abordados de forma mais acessível em comparação a uma abordagem voltada a profissionais da área da música. Desse modo, essa adaptação foi desenvolvida com o intuito de facilitar o processo de ensino de língua portuguesa através de canções brasileiras, devidamente fundamentado a partir de contribuições das disciplinas que o compõem, Língua(gem) e Música. 

			1.1. Construção de sentido no som: a distinção entre nota e barulho

			Um dos elementos básicos para a compreensão de música e, no caso desta proposta, para utilizar uma canção como elemento propulsor do processo de ensino e aprendizagem de língua, é o conceito de som. Para Bennett (1998), um som ouvido é resultante de uma vibração. Assim, vibrações são levadas pelo ar em forma de onda sonora que se espalham em múltiplas direções. Esse movimento vibratório, ao atingir o tímpano que, por sua vez, também vibra, transforma-se em impulsos nervosos que são transmitidos ao cérebro. É a partir disso que é possível identificar diferentes tipos de sons. O autor afirma que a representação gráfica de tais vibrações pode ser feita das seguintes maneiras:

			Imagem 1. Representação gráfica de vibrações
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			Ex.1
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			Ex.2

			Fonte: Bennett (1998, p. 9)

			O primeiro exemplo dessa imagem (Ex.1) representa a formação de ondas regulares e constantes resultante do recebimento de determinadas vibrações. “Tem-se a representação gráfica de um som musical, isto é, de uma nota que tem altura definida e distinta, a altura de uma nota bastante aguda” (Ibidem, destaque para uso neste documento).

			Já no segundo exemplo (Ex.2) da imagem, é possível visualizar uma mistura desordenada de ondas sonoras, resultante do recebimento de diversas vibrações. Ilustração semelhante a essa ocorreria se fosse captada a queda de uma bandeja metálica no chão, por exemplo. Esse tipo de som que não permite a definição de altura é classificado apenas como barulho e não como nota. A partir disso, compreende-se que nem todo som pode ser considerado uma nota, mas toda nota é, necessariamente, um som (Nestrovski, 2000). 

			1.2. Expressando sons através de canção e música 

			Após o estabelecimento do significado de som e da distinção entre nota e barulho, é relevante apresentar a interrelação entre música e letra, uma vez que esses conceitos auxiliam a entender que nem sempre é possível equacionar canção e música. Isso ocorre porque música é um termo que pode ser compreendido de maneira mais abrangente, pois refere-se a um processo de organização de sons envolvendo ritmo, melodia e harmonia. Além disso, música pode ser apenas instrumental, isto é, composta unicamente por sons e sem palavras. 

			Por outro lado, canção envolve a união de dois tipos de linguagem: a verbal, por meio da letra, e a não verbal5, por meio da linguagem musical. Nesse sentido, “canção não é nem exclusivamente texto verbal, nem exclusivamente peça melódica, mas um conjugado das duas materialidades” (Costa, 2010, p. 118). Em outras palavras, canção é um gênero híbrido.

			A letra de uma canção vale-se de palavras para expressar uma mensagem, um sentido, uma história, mas não se trata apenas de um arranjo de frases. Nas palavras de Tatit (2014), é papel de um letrista definir as unidades entoativas que compõem um continuum melódico, de modo que as frases cantadas sejam aquelas que possam comumente ser ditas no cotidiano. O autor oferece um exemplo elucidativo acerca dessa questão:

			Tomemos uma canção bem conhecida, como Olhos nos Olhos (Chico Buarque) e cantarolemos a melodia que acompanha os versos citados a seguir. A letra proposta para a primeira frase melódica divide-a em duas unidades entoativas: “(1) Quando você me deixou | (2) meu bem”. A primeira cobre o relato do que houve no passado do enunciador e a segunda apenas reforça o seu contato afetivo com o “tu”, o receptor da comunicação (Tatit, 2014, p. 34, destaque para uso neste documento). 

			A partir do trecho anterior, é possível refletir sobre a complexidade do estabelecimento de uma letra que, conforme Tatit (2014) destaca, deve ser articulada a uma sequência melódica em que os versos não apresentem apenas uma estrutura de conteúdo, isto é, um tema a ser abordado, mas também um poderoso meio de expressão entoativo que transcende a abstração musical e se materializa pela enunciação concreta de um personagem, frequentemente ligado à imagem do próprio intérprete. 

			A vinculação feita dos conteúdos da letra ao dono/à dona de uma voz é denominada por Tatit (2014) “ilusão enunciativa”, e é por esse motivo que vários intérpretes, cientes do impacto provocado pela ilusão enunciativa, frequentemente optam por selecionar canções cujas letras reflitam cuidadosamente sua identidade, complementa o autor. Esse fenômeno ocorre porque “a melodia não permite que os temas sejam focalizados de maneira neutra sem envolvimento emocional. Por mais que os recursos linguísticos mostrem uma voz em terceira pessoa, o ouvinte não deixa de ouvir as entoações emitidas pelo ‘eu’ (intérprete)” (Op. cit., p. 35). 

			Dito isso, o termo “canção” é utilizado nesta proposta como referência a uma composição musical que inclui som e letra, geralmente destinada a ser cantada e que pode ser interpretada de diferentes maneiras. Assim, pode-se dizer que toda canção é uma música, mas nem toda música é uma canção. 

			1.3. Características fundamentais de uma nota: altura, volume ou intensidade e timbre

			Ao ouvir uma nota, numa sequência de sons, o cérebro é capaz de distinguir três características consideradas fundamentais por Bennett (1998), a saber: (1) altura, (2) volume ou intensidade e (3) timbre. 

			Conforme destacado nos exemplos anteriores da imagem 1, a altura de uma nota dependerá da frequência da onda sonora (medida em hertz – Hz). Assim, quanto mais rápida for a vibração da fonte sonora, maior será a frequência da onda sonora e, consequentemente, mais aguda será a nota. Cantoras como Gal Costa, Sandy, Tetê Espíndola, Mariah Carey e Whitney Houston, bem como o cantor brasileiro Edson Cordeiro, são reconhecidos por alcançarem notas agudas com notável habilidade.

			Ao selecionar uma canção que faz uso de instrumentos que produzem frequências mais agudas, tais como o flautim, cavaquinho e o violino, é importante notar, entre os alunos-ouvintes, as diversas sensações produzidas. A canção “Aquarela do Brasil”, composta pelo mineiro Ary Barroso em 1939, destaca-se por sua melodia alegre e vibrante, cuja vivacidade é potencializada pelos sons produzidos por instrumentos que se destacam nessa faixa de frequência. Essa canção é considerada um dos clássicos da música brasileira e costuma contribuir para a criação de uma atmosfera festiva, produzindo uma sensação de alegria e entusiasmo.

				Ainda em relação à altura, é válido destacar que “[a] partir de certa altura, os sons agudos vão progressivamente saindo da nossa faixa de percepção: a sua afinação soa distorcida, e eles vão perdendo intensidade até desaparecer para nós, embora sejam escutáveis (por um cão, por exemplo)” (Wisnik, 1989, p. 19). Há obras musicais que exploram frequências extremas (agudas e graves), mas a percepção auditiva humana permitirá apenas a escuta de determinado espectro de frequências. Jorge Antunes é conhecido por explorar técnicas experimentais em suas composições para criação de atmosferas alternativas, incluindo frequências agudas e graves, a exemplo da composição de Valsa Sideral, na qual o compositor buscou evocar um ambiente espacial e cósmico a partir de tais oscilações. 

			Resumidamente, a altura de um som é como a altura das notas musicais: cada degrau representa uma nota musical e, assim, a altura do som dependerá do quanto se sobe ou se desce os degraus da escada. Ao subir a escada, encontra-se uma nota mais aguda e, ao descer, uma nota mais grave, conforme ilustração a seguir:

			
				[image: Andar de cima estrutura de tópicos]
			

			Em direção às notas agudas

			
				[image: Andar de baixo estrutura de tópicos]
			

			Em direção às notas graves

			A segunda característica fundamental de uma nota é o volume ou a intensidade pela qual é possível medir sons fortes e fracos. Se, de um lado, a altura de uma nota depende da frequência das vibrações, de outro lado, o volume ou intensidade do som dependerá da força das vibrações, denominada amplitude. O volume do som é expresso em decibéis (dB) e pode ser obtido através de medidores de som, como o decibelímetro. Há, também, programas de computador e aplicativos para celular que apresentam esse recurso. Em conformidade com a escala de decibéis, tem-se o seguinte:

			[O] som que mede 1 dB (um decibel) é extremamente fraco, a sua intensidade é apenas suficiente para transpor o nosso “limiar de audição”. O som de um violino quando tocado docemente é estimado em cerca de 25 dB. Já o som de uma grande orquestra tocando com sua força máxima é de aproximadamente 100 dB. Os sons acima de 120 dB estão próximos do nosso “limiar de dor”. São aqueles como o estrondo de um avião que passa voando baixo por cima de nossas cabeças ou o ronco de uma motocicleta desprovida de silencioso (Bennett, 1998, p. 10).

			

			O som que chega aos ouvidos humanos pode ser medido objetivamente, conforme esclarecimento anterior, mas a percepção de volume também pode ser influenciada por fatores fisiológicos e de outra natureza, como a sensibilidade individual e a qualidade do som. Por conta disso, compreende-se que a relação entre intensidade do som e a percepção do volume nem sempre é linear, pois pode variar de indivíduo para indivíduo.

			Por fim, a terceira característica de uma nota musical é o timbre, isto é, a qualidade sonora de um instrumento ou voz (Bennett, 1998). Essa característica do som permite a distinção de sons de diferentes fontes, ainda que possuam a mesma altura e volume. Para ilustrar essa ocorrência, o exemplo da composição “Aquarela do Brasil” é retomado: é possível que a melodia inicial da música seja executada, simultaneamente, em um violão e um clarinete e estes, por sua vez, apresentarão timbres distintos que proporcionarão maior riqueza à canção.

			1.4. Componentes de uma música: ritmo, melodia e harmonia

			Na área da produção textual, o conceito de coesão refere-se a processos de “sequencialização que asseguram (ou tornam recuperável) uma ligação linguística significativa entre os elementos que ocorrem na superfície textual” (Koch, 1989, p. 19). Essa concepção indica que uma sequência textual compreensível deve ser construída a partir de determinados recursos que apresentem encadeamento e/ou articulação de ideias. De modo semelhante ao que ocorre na coesão textual, na linguagem musical a marcação do tempo e do ritmo musical é fundamental para garantir a precisão e a coesão de uma execução musical. 

			

			Dito isso, pode-se entender a noção de ritmo como os diferentes modos pelos quais os sons musicais são agrupados, notadamente em relação à sua duração e acentuação (Bennett, 1986). É o ritmo que, no plano do fundo musical, muitas vezes, impulsiona as pessoas a dançar ou, ainda, a bater os pés de determinada maneira.

			Outro elemento essencial para a interpretação e execução musical é o tempo. Em linhas gerais, entende-se o tempo musical como a velocidade em que uma música é executada. Em partituras, o tempo é geralmente indicado por meio de termos em italiano, como “andante” (moderadamente lento) ou “allegro” (rápido e animado). 

			Para ilustrar como a marcação de tempo e ritmo estão associados, destaca-se a “Sinfonia n. 5” em Dó menor Op. 67 de Ludwig van Beethoven, também conhecida como “Sinfonia do Destino”. Essa obra é reconhecida por seu tema icônico de quatro notas curtas e uma longa (da-da-da-dum), repetidas ao longo da composição. Essas notas compõem um dos motivos musicais mais famosos da história. Na música, “qualquer sucessão rítmica de notas pode ser usada como um motivo básico, mas não pode haver uma diversidade muito grande de elementos” (Schoenberg, 2008, p. 36). O autor assevera que um motivo “deve produzir unidade, afinidade, coerência, lógica, compreensibilidade e fluência do discurso” (Op. cit., p. 35).

			Um motivo musical pode ser trabalhado a partir de diferentes ritmos, isto é, seu tempo rítmico pode ser expandido ou comprimido. Além do motivo melódico sinalizado na sinfonia de Beethoven, há também motivos rítmicos que se popularizaram em diferentes regiões do mundo, a exemplo da batida da canção “We will rock you” da banda Queen, que pode ser tocada em um tempo mais rápido ou mais lento, a depender do que se pretende expressar.

			Diante do exposto, percebe-se a inseparabilidade entre ritmo e melodia, que, por sua vez, pode ser compreendida como “toda e qualquer sucessão inteligível de sons – [...] uma definição ampla o bastante para abarcar os mais variados estilos e períodos musicais. 
Na linguagem cotidiana, “melodia” refere-se a uma sequência de alturas (notas), com ritmo definido e sentido de conjunto” (Nestrovski, 2000, p. 16). Assim, esse autor esclarece que a melodia é o que assobiamos quando lembramos de uma canção. 

			A dinâmica entre ritmo, melodia e andamento pode ser percebida, no contexto brasileiro, por exemplo, a partir da musicalidade dos tambores do Olodum6 que são tocados em um ritmo acelerado e em um andamento rápido com o intuito de criar uma atmosfera animada e propícia à dança. Na canção “Faraó (Divindade do Egito)”, o andamento é médio, o ritmo é feito pela bateria e a melodia é executada pela voz do cantor. 

			Por fim, o último conceito a ser apresentado nesta seção é o de harmonia. Se, de um lado, a melodia é uma sequência de notas tocadas individualmente, organizada em um eixo horizontal ou linear da música, de outro lado a harmonia ocorre na dimensão vertical da música quando “duas ou mais notas de diferentes sons são ouvidas ao mesmo tempo, produzindo um acorde” (Bennett, 1986, p. 11). 

			Retomando a distinção entre música e canção, é importante compreender que toda canção é executada a partir de uma melodia, acompanhada por uma sequência de acordes, que se harmonizam. Em outras palavras, há acordes que combinam com a melodia em certos momentos e estes devem ser escolhidos de acordo com as regras de harmonia. Caso um acorde seja reproduzido erroneamente, os ouvintes inscientes poderão notar algo “fora do tom” e/ou desafinado, mas um profissional da área certamente indicará com precisão a razão do desagrado.

			Nesta seção foram apresentados aspectos importantes para a compreensão e utilização de canções como elementos propulsores do processo de ensino e aprendizagem de língua portuguesa com o intuito de orientar professores (e aprendentes) não iniciados na teoria musical. Cada região do país tem ritmos que são característicos, tais como o samba, choro, axé, baião, frevo, dentre outros. Nas próximas páginas, serão apresentados ritmos brasileiros de significativa popularidade, presentes em diferentes regiões brasileiras.

			

			
				
						5	Linguagem não verbal, entendida como “toda aquela que se vale de outros signos, não linguísticos, signos que podem ser das mais diversas e diferentes naturezas. As placas de trânsito e as cores dos semáforos, por exemplo, constituem uma linguagem não verbal, assim como os apitos e gestos de mão do juiz num jogo de futebol. É essa riqueza de possibilidades de representação/expressão que nos permite falar de linguagem musical, linguagem cinematográfica, linguagem teatral, linguagem corporal [...]” (Bagno, 2014, p. 59-60).


						6	Grupo fundado em Salvador (Bahia) que tem celebrado a arte, cultura e história afro-brasileira desde sua criação em 1979 e, atualmente, é um Patrimônio Cultural Imaterial do Estado da Bahia. De acordo com Morales (1991), tanto o Olodum como outros grupos de sucesso, tais como Araketu (1980) e Muzenza (1981), foram fortemente influenciados pelo primeiro bloco afro registrado no Brasil na década de 1970, o Ilê Aiyê. A autora informa que este último grupo foi um símbolo de resistência cultural e lúdica negra, cujo discurso militante era de afirmação étnica e enfrentamento à discriminação presente na década de 1960.


				

			
		

	
		

		
			2. UM BREVE PASSEIO POR RITMOS POPULARES NO BRASIL: SAMBA, BAIÃO, FREVO, RAP, ROCK, MPB, SERTANEJO E BOI-BUMBÁ

			Nesta seção serão apresentadas informações acerca de ritmos de significativa popularidade presentes nas cinco regiões brasileiras, selecionados para representar a diversidade cultural do país. São eles: samba, baião, frevo, rap, rock, MPB, sertanejo e boi-bumbá. Serão apresentadas as principais características desses ritmos e como foram incorporados ao cenário musical brasileiro ao longo dos anos. 

			Esses oito ritmos serão apresentados com o intuito de ampliar o repertório cancioneiro de professores, aprendentes e leitores, em geral, interessados na temática, sob a compreensão de que através dessa diversidade é possível “despertar e desenvolver nos alunos sensibilidades mais aguçadas na observação de questões próprias à disciplina alvo [língua portuguesa]” (Ferreira, 2012, p. 15). Ademais, em alinhamento a Caldas (2010, p. 92), acredita-se que “[o] Brasil é um dos poucos, senão o único país, em que a sociedade pode conhecer muito bem sua história política através da canção popular, tal é a sua importância”.

			Neste guia, as canções elencadas para representar os ritmos destacados são manifestações artísticas que surgiram de processos de organização musical complexos. Isso quer dizer que não há um ritmo mais desenvolvido e/ou mais complexo do que outro. Essa perspectiva é convergente com a noção de língua adotada neste documento, considerando-se que tanto esse conceito quanto os ritmos sinalizados nesta seção são fenômenos resultantes de múltiplas interações sócio--históricas entre os indivíduos que os utilizam e estão/estarão sob constante transformação.

			2.1. Samba

			O samba é o pai do prazer

			O samba é o filho da dor

			O grande poder transformador

			(Caetano Veloso)

			O trecho acima, retirado da letra da canção “Desde que o samba é samba”, composta por Caetano Veloso, foi destacado nesta seção por aludir, brevemente, à história de consolidação do samba no Brasil ou, como afirma o compositor baiano, o samba como um “projeto de Brasil”. 

			Para compreender a história do samba, é válido recorrer à etimologia dessa palavra. Embora não haja unanimidade entre etimologistas, acredita-se que a palavra “samba” tenha surgido do termo “semba”, que na África banto significa “umbigada”7, vocábulo empregado para designar uma dança de roda caracterizada pela presença da umbigada ou menção a esse gesto (Silva, 2010). Assim, originalmente, a palavra samba era empregada como um termo associado a uma manifestação festiva e não como um ritmo musical. “As rodas eram conduzidas por diferentes batuques – denominação comum a qualquer manifestação que reunisse canto, dança e uso de instrumentos dos negros. Das improvisações de versos nos sambas, surge o novo ritmo musical” (Biblioteca Nacional Digital, s.d, n.p).

			Durante o Brasil colonial, nos raros momentos de descanso do trabalho forçado, principalmente aos domingos, pessoas se reuniam para cantar e dançar ao ritmo de tambores e palmas. Nessas ocasiões, saudavam orixás e celebravam com música o breve momento de liberdade que conseguiam desfrutar (Elia, 2012). Silva (2010) aponta que, nessas reuniões, vivia-se um estado de “congraçamento multiétnico” entre os cativos, a despeito de potenciais rivalidades históricas entre povos de distintas etnias da diáspora africana no país. O toque dos tambores que marca boa parte da expressão religiosa e musical africana difundida no Brasil serviu como uma das referências para a consolidação do samba. 

			A musicalidade presente em diferentes danças de roda de matriz africana era transmitida oralmente durante o período colonial, considerando que foi somente no final do século XIX, com o advento das primeiras gravações musicais no Brasil, que pode-se registrar na indústria fonográfica, em 1916, a canção “Pelo telefone8”, de Donga e Mario de Almeida. Essa canção é considerada o mito fundador do samba urbano9. A temática da canção é uma crítica à força policial carioca que buscava combater jogos de azar na região, conforme destacado no trecho a seguir:

			O chefe da folia

			Pelo telephone,

			 manda me avisar

			que com alegria

			não se questione

			para se brincar!

			    Ai! Ai! Ai!

			É deixar mágoas pr’a traz

			 Ó rapaz!

			    Ai! Ai! Ai!

			Fica triste se és capaz!

			E verás.

			(Donga e Mario de Almeida)10

			Corrêa (2023, n.p.) afirma que “Pelo telefone” espelha a pluralidade do povo brasileiro e “[e]xplicita o jeito irônico e bem-humorado ao zombar da corrupção e conivência policial, de provocar e reverenciar os amigos nas canções, o modo malandro de driblar convenções, transgredir regras e de apropriar do nosso folclore”. Essa canção também ilustra a luta histórica do povo afro-brasileiro pelo direito à manutenção de suas tradições11. 

			Se, de um lado, havia proibição da prática de capoeira e instrumentos de percussão com o intuito de coibir a denominada “vadiagem”12, de outro lado havia resistência à repressão. Uma figura importante nessa luta, especialmente para a sobrevivência e difusão do samba-carioca no Rio de Janeiro, foi Hilária Batista de Almeida, conhecida como Tia Ciata. Nascida em Santo Amaro (Bahia), aos 22 anos de idade mudou-se para o Rio de Janeiro e, posteriormente, estabeleceu seu terreiro de candomblé:

			Mãe-de-santo afamada, Tia Ciata festejava seus orixás, sendo famosas suas festas de São Cosme e Damião e de sua Oxum, Nossa Senhora da Conceição. Nas festas suas habilidades de partideira a destacavam nas rodas de partido-alto, e seu neto Bucy Moreira aprendeu com ela o segredo do “miudinho”, uma forma de sambar de pés juntos que exige destreza e elegância, no qual Ciata era mestra (Tia Ciata, s.d, n.p)

			A casa de Tia Ciata é considerada, portanto, um “símbolo de congregação étnica, religiosa, musical, gastronômica, de liderança feminina e, sobretudo, de solidariedade social” (Corrêa, 2023, n.p.), representando um marco na história do samba brasileiro. Conforme Elia (2012), não apenas o samba de roda baiano influenciou a ginga do samba carioca, mas diversas manifestações vêm sendo incorporadas ao ritmo, tal como o batuque, jongo, lundu, pernada, miudinho e capoeira. 

			A tradição coreográfica dos mestres-salas e porta-bandeiras das escolas de samba é derivada dos movimentos dos capoeiristas. Embora a prática mais frequente fosse dançar samba de forma individual, ao adentrar os salões no início do século XX, o samba passou a ser influenciado pelos passos de danças europeias, como valsa e polcas. Assim, surgiu o samba de gafieira, isto é, um samba para ser dançado a dois (Elia, 2012). Este é um exemplo que ilustra como o samba pode assumir diversas formas e, nesse sentido, ser considerado “[...] uma espécie de metagênero, um grande ambiente sociomusical onde práticas culturais coletivas ocorrem a partir da música e através dela” (IPHAN, 2014, p. 23).

			O samba brasileiro apresenta uma linha histórica pujante e complexa e, por isso, não se pretende nesta seção mais do que apontar elementos centrais para sua compreensão, notadamente para sua caracterização aplicada ao campo de ensino e aprendizagem de línguas. Serão apresentados a seguir dois exemplos que representam essa diversidade13, a saber, samba de roda e samba-enredo. Essa seleção se deve ao fato de que tais tipos apresentam composições que contemplam letra e música e, nesse sentido, convergentes com a proposta de sua utilização para fins educacionais. 

			2.1.1. Samba de roda

			Predominante no Estado do Bahia, especialmente no Recôncavo Baiano, o Samba de roda figura na Lista Representativa do Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade no Brasil. Uma de suas peculiaridades é que os envolvidos (comumente chamados de “sambadores” e “sambadeiras”, e não “sambistas”)14 se reúnem em um círculo conhecido como roda e nela executam uma combinação de música, canto, dança e poesia. 

			Os sambadores participam do acompanhamento musical batendo palmas, de acordo com determinados padrões rítmicos recorrentes na linha melódica. Na coreografia, um gesto típico é o chamado “miudinho”, que envolve um sutil sapateado para frente e para trás, com os pés quase rentes ao chão, acompanhado pelo correspondente movimento dos quadris. Outro ponto importante na coreografia é que a dança deve ser executada por apenas uma pessoa de cada vez no espaço da roda, e é essa pessoa quem escolherá o próximo participante. Sandroni e Sant’anna (2007) caracterizam essa modalidade da seguinte maneira: 

			Cantos estróficos e silábicos em língua portuguesa, de caráter responsorial e repetitivo. A estrofe principal, em certos casos, chamada de chula, pode ser cantada por um ou dois cantores com certo grau de especialização, enquanto a resposta ou relativo – trata-se de termos locais – pode ser cantada por todos os presentes ou, às vezes, por dois cantores também especializados, diferentes dos dois primeiros, com ou sem reforço das mulheres presentes. As estrofes são relativamente curtas, podendo ser de um único verso, e raramente indo além de oito versos. Há ocorrência eventual de improvisação verbal. Existe um repertório de estrofes conhecidas pelos participantes, que no caso de canto individual, e eventualmente em dupla, podem ser acionadas ad libitum. (Sandroni e Sant’anna, 2007, p. 23).

			Salienta-se que os sambas de roda geralmente têm lugar em celebrações populares que incorporam elementos sincréticos de tradições católicas, candomblé e cultos aos caboclos. No entanto, não estão restritos a eventos específicos, pois qualquer acontecimento do cotidiano pode servir de justificativa para sua realização15. A seguir, algumas composições representativas desse ritmo.

			Composições representativas

			Samba de roda: “Dono da casa eu cheguei agora”

			Intérprete16: Samba Chula de São Braz

			Samba de roda: “Botei meu barco n’água”

			Intérprete: Samba do Rosário

			Samba de roda: “Graças a Deus que as coisa’ melhorou”

			Intérprete: Samba de Roda Suerdieck

			Samba de roda: “O carro virou na ladeira”

			Intérprete: Clemente e Sua Gente

			Samba de roda: “Quem matou meu sabiá”

			Intérprete: Samba de Roda Raízes de Angola

			Samba de roda: “Ó Virgem Santa” / “Carolina” / “Coqueiro novo”

			Intérprete: Sambadores de Mutá e Pirajuía

			Samba de roda: “Vinheta – marido, eu vou pro samba”

			Intérprete: Dalva Damiana de Freitas

			

			Samba de roda: “Vamos cantar esse reis / Que bonito reis de São Cosme”

			Intérprete: Samba da Capela (Conceição do Almeida)

			Samba de roda: “Adeus, gente”

			Intérprete: Samba de Roda Amor de Mamãe

			Samba de roda: “Eu vi a ema lá na lagoa”

			Intérprete: Samba de Roda Suspiro do Iguape

			2.1.2. Samba-enredo

			Associado ao carnaval brasileiro, o samba-enredo foi criado especificamente para ser utilizado durante os desfiles das escolas de samba que, anualmente, escolhem um enredo e desenvolvem uma narrativa poética e melódica. O ritmo é conhecido por ser envolvente e contagiante, caracterizado por batidas percussivas vibrantes e um andamento animado. Os coros e refrões são marcantes e projetados para serem facilmente memorizados e cantados pelo público durante os desfiles.

			Em um samba-enredo costuma adotar-se uma narrativa temática que explora elementos históricos, culturais e políticos de temas que podem abranger desde líderes históricos, como Zumbi, a questões contemporâneas que retratam problemas ambientais, direito à moradia, luta contra o racismo, dentre outras. 

			Em suma, o samba-enredo é um “gênero cancional que anualmente se renova e tem o papel de embalar o cortejo de centenas ou milhares de componentes ao longo de um tempo determinado, representando um enredo (texto geralmente em prosa) e reproduzindo aspectos que remontam à tradição e à memória coletiva da agremiação e sua comunidade” (Raymundo, 2021, p. 108).

			

			
					Escolas de samba representativas do samba carioca: Estação Primeira de Mangueira, Portela, Império Serrano, Acadêmicos do Salgueiro, Unidos de Vila Isabel e Estácio de Sá

					Escolas de samba representativas do samba paulista: Vai-Vai, Nenê de Vila Matilde, Mocidade Alegre, Camisa Verde e Branco, Rosas de Ouro, Gaviões da Fiel, Unidos do Peruche, Império de Casa Verde, X-9 Paulistana, Acadêmicos do Tatuapé e Mancha Verde.

			

			Composições representativas 

			Samba-enredo: “A verdade vos fará livre”

			Escola de samba: Estação Primeira de Mangueira

			Ano: 2020	

			Samba-enredo: “Macunaíma (Herói de Nossa Gente)”

			Escola de samba: Portela

			Ano: 1975

			Samba-enredo: “Bum bum paticumbum prugurundum”

			Escola de samba: Império Serrano

			Ano: 1982

			Samba-enredo: “Peguei um ita no Norte”

			Escola de samba: Acadêmicos do Salgueiro

			Ano: 1993

			Samba-enredo: “Liberdade, liberdade! Abra as asas sobre nós”

			Escola de samba: Unidos de Vila Isabel

			Ano: 1989

			

			Samba-enredo: “Paulicéia desvairada – 70 anos de Modernismo”

			Escola de samba: Estácio de Sá

			Ano: 1992

			Samba-enredo: “Sankofa”

			Escola de samba: Vai-Vai

			Ano: 2022

			Samba-enredo: “Quando o cacique rodou a baiana, aí, ó”

			Escola de samba: Nenê de Vila Matilde

			Ano: 1985

			Samba-enredo: “Andar com fé eu vou que a fé não costuma falhar”

			Escola de samba: Mocidade Alegre

			Ano: 2014

			Samba-enredo: “Narainã, a alvorada dos pássaros”

			Escola de samba: Camisa Verde e Branco

			Ano: 1977

			Samba-enredo: “O aperreio do cabra que o excomungado tratou com má-querença e o santíssimo não deu guarida”

			Escola de samba: Imperatriz Leopoldinense

			Ano: 2023

			Samba-enredo: “Arroboboi, dangbé”

			Escola de samba: Viradouro

			Ano: 2024

			Recomendações de apoio didático

			
					Samba – Música Popular em Quadrinhos, MPQ. [S.l.] Brasa Editora, 2024.

			

			“Alvorada” – Cartola/Karmaleão

			“Trem das onze” – Adoniran Barbosa/Ilustralu

			“Zé Caroço” – Leci Brandão/Rafael Calça e Tainan Rocha

			“Homenagem ao malandro” – Chico Buarque/Leandro Assis

			“O mestre-sala dos mares” – Aldir Blanc e João Bosco/Odyr Bernardi

			“Coração leviano” – Paulinho da Viola/Evandro Alves

			“Malandro” – Jorge Aragão/Christiano Mascaro

			“Candeeiro da vovó” – Dona Ivone Lara/André Diniz

			
					Alvito, Marcos. Histórias do samba – De João da Baiana a Zeca Pagodinho. Recife: Matrix, 2013. 136 p. ISBN 9788582300138.

			

			
					Lopes, Nei; Simas, Luiz Antônio. Dicionário da história social do samba. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015. 336 
p. ISBN 9788520012581.

			

			
					Mello, Marcelo Pereira de. O enredo do meu samba: a história de quinze sambas-enredo imortais. Rio de Janeiro: Record, 2015.

			

			
					Moura, Roberto. Tia Ciata e a Pequena África no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Todavia, 2022.

			

			
					Enredos Da Liberdade – O Grito Do Samba Pela Democracia. Série documental (1 temporada, 5 episódios). Direção e argumento: Luis Carlos de Alencar; ideia original e direção de pesquisa: Rodrigo Reduzino; roteiro: Vitã; produção executiva: Vladimir Seixas e Camilla Ribeiro. Plataforma Globoplay (Original Globoplay), 2023.

			

			
					O senhor do trem. Direção: Aída Queiroz e Cesar Coelho. Brasil: Campo 4 Produções Cinematográficas, 2022. Curta--metragem de animação (11 min). Disponível em: <https://youtu.be/qB0gclNpCVQ?si=3Pp8Mf1-1GDKr8Qv>. Acesso em: 21 ago. 2025. 

			

			
					Patati. Couro de gato: uma história do samba. Desenhos de João Sanchez. [S.l.], 2017. 

			

			
					O Assunto. A história do samba-enredo. Apresentado por Renata Lo Prete. Entrevista com Luiz Antônio Simas. 24 fev. 2020. Disponível em: <https://open.spotify.com/episode/5sZ2A4SVmlIC3TPUsAGIte?si=gRuv_-4IQridVHFj55K0vw>. Acesso em: 21 ago. 2025.

			

			
					 Di Cavalcanti. Obras sobre a cena do samba no Brasil entre as décadas de 1920 e 1930. Google Arts & Culture. Disponível em: <https://g.co/arts/iVYTwSYJBmLdrkrAA>. Acesso em: 21 ago. 2025.

			

			2.2. Baião

			Eu vou mostrar pra vocês

			Como se dança o baião

			E quem quiser aprender

			É favor prestar atenção

			(Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira)

			O baião é um ritmo típico do sertão nordestino, projetado para embalar danças em pares, especialmente em ocasiões como festas juninas, que ocorrem em boa parte do território brasileiro. Esse ritmo pode ser reconhecido em alguns lugares do Brasil como forró, xote, xaxado, chamego, arrasta-pé, entre outros, e essas modalidades podem apresentar características distintas de dança e música, dependendo da região e preferências locais. 

			Os instrumentos preponderantes na composição desse ritmo são a sanfona e a viola, sendo que a zabumba, o triângulo e o ganzá (um tipo de chocalho) também são utilizados. Luiz Gonzaga, renomado cantor, compositor e exímio sanfoneiro, é reconhecido como um dos maiores expoentes e impulsionadores do baião no Brasil, juntamente com Humberto Teixeira, parceiro presente na criação e execução de canções amplamente reconhecidas no repertório musical brasileiro, como “Asa branca”17. Essa canção emblemática foi lançada em 1947 e está intimamente relacionada a condições climáticas e à situação socioeconômica vivenciada no Nordeste brasileiro à época de sua composição. A letra da canção evidencia, especialmente, a questão da seca e as dificuldades encontradas pela população, tais como aridez, falta de chuva e o desejo de retorno à terra natal. 

			As canções do baião expressam a “excelência da tradição oral do Nordeste, ecoando o falar regional como síntese do viver sertanejo, sua fé, seus pesares e seus prazeres. É essa língua viva que se quer deixar fluir e permitir sua fruição pelos leitores, enfatizando-a como lugar de descoberta e reinvenção” (Gonzaga, 2007, p. 30).

			Nota-se a influência do repente18 na forma de cantar o baião, uma vez que os cantadores encadeiam os pensamentos de forma rítmica e as rimas são amplamente utilizadas (Elia, 2012). Esse autor ainda aponta que o baião se tornou extremamente popular na década de 1940 em um movimento facilitado pelo rádio como o novo veículo de comunicação de massa da época. Esse ritmo influenciou diversos músicos brasileiros, como Gilberto Gil, Caetano Veloso, Raul Seixas, Dominguinhos, Tom Zé, Alceu Valença, Elba Ramalho, Lucy Alves e outros. 

			Outra influência significativa da rica tradição nordestina brasileira para o baião foi a literatura de cordel. As narrativas poéticas que contam histórias e transmitem valores, tradições e desafios enfrentados pela população nordestina constituem uma característica compartilhada por essas duas manifestações artísticas que, ao longo do tempo, influenciaram uma à outra. “As letras do baião traduzem a forma de o povo sertanejo encarar o mundo. Essa cultura tem uma forte ligação com a palavra falada e com a terra. Podemos encontrar nas letras nomes de planta (juazeiro), animais (jegue) ou objetos (matolão)” (Elia, 2012, p. 58). 

			As canções de Luiz Gonzaga, o “Rei do Baião”, “simbolizavam a manifestação direta da cultura oral do homem sertanejo, o roçado, o cavalo, a sanfona, as memórias [...] constituindo o canto de celebração e de protesto, de festejo e de trabalho” (Rodrigues, 2016, p. 28). 

			A seguir, algumas canções representativas desse ritmo.

			Composições representativas

			Canção: “Asa branca”

			Intérprete: Luiz Gonzaga 

			Canção: “Baião”

			Intérprete: Luiz Gonzaga

			Canção: “Qui nem jiló”

			Intérprete: Luiz Gonzaga

			Canção: “Feira de mangaio”

			Intérprete: Sivuca e Glória Gadelha

			Canção: “Baião da garoa”

			Intérprete: Dominguinhos

			Canção: “Xiquexique”

			Intérprete: Tom Zé

			Canção: “Baião destemperado”

			Intérprete: Barbatuques

			Canção: “Pé de calçada”

			Intérprete: Mestre Ambrósio

			Canção: “Eu só quero um xodó”

			Intérprete: Dominguinhos

			

			Canção: “Boiadeiro”

			Intérprete: Luiz Gonzaga

			Canção: “ABC do Sertão”

			Intérprete: Luiz Gonzaga

			Recomendações de apoio didático

			
					Brasil. Ministério das Relações Exteriores. Proposta curricular para ensino de literatura brasileira infantil/infantojuvenil nas unidades da rede de ensino do Itamaraty. Brasília: FUNAG, 2022. (Coleção Propostas Curriculares para Ensino de Português no Exterior, n. 7). Disponível em: <https://www.gov.br/funag/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/mre-e-funag-publicam-setimo-numero-da-colecao-propostas-curriculares-para-ensino-de-portugues-no-exterior>. Acesso em: 21 ago. 2025.

			

			Ela tem olhos de céu – Socorro Acioli

			Sugestão de nivelamento de leitura literária: B1.LLI3

			A terra dos meninos pelados – Graciliano Ramos; Ilustrador: Jean-ClaudeRamos Alphen

			Sugestão de nivelamento de leitura literária: C1.LLI5

			Dora: uma menina nordestina – Gabriel Ben

			Sugestão de nivelamento de leitura literária: A2.LLI2

			
					Brasil. Ministério das Relações Exteriores. Proposta curricular para cursos de literatura brasileira nas unidades da rede de ensino do Itamaraty no exterior. Brasília: FUNAG, 2020.

			

			

			4a prateleira – Os modernismos: 

			O Quinze – Raquel de Queiroz

			Vidas secas – Graciliano Ramos

			São Bernardo – Graciliano Ramos

			Grande sertão: veredas – João Guimarães Rosa

			Morte e vida severina – João Cabral de Melo Neto

			Melhores poemas de João Cabral de Melo Neto – João Cabral de Melo Neto	

			
					Brasil. Ministério das Relações Exteriores. Proposta curricular para o ensino de português como língua estrangeira por meio de quadrinhos brasileiros nas unidades da rede de ensino do Itamaraty no exterior. Brasília: FUNAG, 2023.

			

			Leitura de quadrinhos nível 5 (LQ5) – Português Avançado I e II

			Grande sertão: veredas – Eloar Guazzelli e Rodrigo Rosa. Companhia das Letras, 2021.

			
					Outros: 

			

			Suassuna, Ariano. Auto da Compadecida. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008.

			Ângelo, Assis. Lua estrela baião, a história de um rei. São Paulo: Cortez, 2012. 88 p. Ilustrações de Luciano Tasso. ISBN 9788524919992.

			Ribeiro, Darcy. O Brasil sertanejo. In: O povo brasileiro: 
a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. Cap. 4.

			2.3. Frevo

			Eu tenho mais que tá nessa

			Fazendo mesura na ponta do pé

			Quando o frevo começa

			Ninguém me segura

			Vem ver como é 

			(José Michiles)

			Imagem 2. Frevo

			
				[image: Imagem 1]
			

			(Ilustração de J. Siqueira)

			O frevo é uma manifestação artística pernambucana que incorpora música, dança, coreografia e poesia. Os primeiros indícios dessa expressão cultural brasileira foram registrados no século XVIII com a formação de clubes de frevo que se organizavam em cortejos para festividades, como o Ternos de Reis. À época, esses encontros eram marcados por marchas improvisadas que eram cantadas por trabalhadores negros da zona portuária de Recife, em um contexto histórico no qual “[com] a abolição da escravatura, as classes populares ampliam sua participação na promoção dos festejos de Carnaval e passam a ocupar os espaços públicos” (IPHAN, 2016, p. 13). 

			Historicamente, o frevo representa tanto uma manifestação artística quanto um movimento de luta da população recifense em defesa de seus direitos em um contexto de intensa transformação social. Ao longo do tempo, o frevo transformou-se num símbolo de identidade pernambucana e em um “forte catalisador de transformações das relações étnicas, sociais, culturais e religiosas, fornecendo conteúdos que fazem de ‘nós’ algo específico no resultado do Brasil como um todo culturalmente” (Op. cit., p. 66). 

			Ressalta-se que tanto os elementos da música quanto da dança do frevo são caracterizados pelo ritmo acelerado, movimentos intensos e energia vibrante. “Frevo-música, frevo-dança... Uma sugerindo a outra, no caso da música, gerada pela inspiração de compositores de música ligeira, distingue-se o fato de ser promotora de uma heterogeneidade rítmica, harmônica e melódica, derivada da mescla de gêneros diversos – 
marcha, dobrado, maxixe, quadrilha, polca” (IPHAN, 2016, p. 16).

			A dança do frevo é amplamente reconhecida pelos movimentos acrobáticos que incluem saltos, giros e malabares com guarda-chuvas coloridos, elementos tradicionais do frevo19. Os nomes dos passos do frevo e respectivas execuções revelam diversas influências em sua composição, tais como os golpes de capoeira (parafuso, chutando de frente, pernada, abre-alas), danças eslavas, musicais americanos e outros relacionados a instrumentos ou objetos de trabalho do dia a dia das pessoas (dobradiça, alicate, chave de cano, serrote, tesoura, ferrolho, parafuso, martelo e britadeira) (IPHAN, 2016).

			Outro elemento representativo do frevo, os chamados bonecos gigantes, comumente presentes no centro histórico de Olinda, representam a rica expressão cultural e folclórica de Pernambuco e desempenham um papel de destaque nos desfiles de blocos e agremiações. Soma-se a esses bonecos outro importante símbolo do carnaval recifense, o Galo: uma estátua gigante em forma de um galo colorido que juntamente a dezenas de trios elétricos e carros alegóricos embalam milhões de foliões pelas ruas de Recife. Essa festividade é conhecida como o Galo da Madrugada e é considerada o maior bloco de carnaval do mundo, um Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de Pernambuco, cuja grandeza tem sido registrada no livro dos recordes há trinta anos.

			
				[image: Multidão de pessoasO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
			

			Fonte: Wikimedia Commons

			

			Em termos musicais, costuma-se executar o frevo com o apoio de uma banda de metais: trompetes, trombones, saxofones e instrumentos de percussão que marcam um ritmo altamente sincopado, isto é, uma combinação de acentuações rítmicas, caracterizando-se por uma notável ênfase nos contratempos e deslocamentos de acentos. Essa articulação rítmica, somada à variedade de percussões, desempenha um papel fundamental na criação do ritmo sincopado do frevo. Além disso, as mudanças rápidas de ritmo desafiam dançarinos e músicos a executarem seus papéis em diferentes tempos musicais.

			Alguns tipos de frevo

			
				[image: Grupo de pessoas fantasiadasO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
			

			Fonte: Wikimedia Commons

			
					Frevo de rua: majoritariamente instrumental para embalar multidões nas ruas.

					Frevo-canção: tão acelerado quanto o frevo de rua, mas com a inclusão de letra à canção. Os temas costumam ser carnavalescos, alegres e festivos e essa modalidade é comumente apresentada em bailes.

					Frevo de bloco: é possivelmente a versão mais coreografada do frevo, com passos ensaiados e sincronizados para apresentação em desfiles de blocos carnavalescos. “É tocado por uma orquestra de paus e cordas: cavaquinhos, violões, violinos, banjos, clarinetes, contrabaixos, flautas e saxofones são alguns dos instrumentos utilizados. É cantado principalmente por mulheres” (Elia, 2012, p. 35).

					Frevo de encontro: refere-se a apresentações mais formais, geralmente realizadas em teatros ou espaços culturais. Nesses encontros, é comum ver coreografias elaboradas e arranjos musicais mais complexos.

			

			Composições representativas

			Canção: “É de fazer chorar”

			Intérprete: Luiz Bandeira

			Canção: “Vassourinha Elétrica”

			Intérprete: Moraes Moreira

			Canção: “Evocação nº 1”

			Intérprete: Orquestra Nelson Ferreira

			Canção: “Pombo-correio”

			Intérprete: Moraes Moreira

			Canção: “Hino do galo da madrugada”

			Intérprete: Alceu Valença

			

			Canção: “Marcha da folia”

			Intérprete: Antônio Nóbrega

			Canção: “Hino de elefante”

			Intérprete: Almir Rouche

			Canção: “Frevo mulher”

			Intérprete: Zé Ramalho

			Canção: “Frevo da saudade”

			Intérprete: Orquestra Nelson Ferreira

			Canção: “Cabelo de fogo”

			Intérprete: Orquestra Popular da Bomba do Hemetério

			Canção: “Terceiro dia”

			Intérprete: José Menezes e Geraldo Costa

			Recomendações de apoio didático

			
					Eu Disse Frevo Podcast: Capiba. [S.l.]: Eu disse Frevo Podcast, 9 set. 2020. Disponível em: <https://open.spotify.com/episode/5iQBHRlexoYwYJf4hqAoHt?si=3284fdb393f54f3b>. Acesso em: 18 ago. 2025.

			

			
					Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Dossiê IPHAN Frevo. Brasília: IPHAN, 2016. Disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/dossieiphan14_frevo_web.pdf>. Acesso em: 18 ago. 2025.

			

			

			
					Jornal Hoje. O que move o carnaval de Pernambuco: blocos nas ruas, frevo, bonecos gigantes e maracatu. Globo. 2025. Vídeo, 9 min. Disponível em: <https://globoplay.globo.com/v/12322156/>. Acesso em: 18 ago. 2025.

			

			
					Sons Brasilis. Episódio 8 – Frevo. Direção: André Moraes. [S.l.]: Prime Video, 2020. Documentário (26min). Acesso em: 18 ago. 2025.

			

			
					Fernando, Carlos (idealizador). Asas da América – Frevo. Vários intérpretes. Independente, 1993. Álbum musical (CD). Disponível em: [inserir link, se houver]. Acesso em: 18 ago. 2025.

			

			2.4. Rap

			Aê, você sai do gueto, mas o gueto nunca sai de você, morou irmão?

			Cê tá dirigindo um carro

			O mundo todo tá de olho em você, morou?

			Sabe por quê? Pela sua origem, morou irmão?

			É desse jeito que você vive, é o negro drama

			Eu não li, eu não assisti

			Eu vivo o negro drama, eu sou o negro drama

			Eu sou o fruto do negro drama

			(Racionais MC’s)

			O rap brasileiro é um ritmo musical que incorpora diversas influências, em especial do movimento hip-hop norte-americano, e que, ao longo do tempo, desenvolveu características próprias. “O hip-hop, movimento do qual o rap é a expressão musical, procura canalizar a energia dos jovens da periferia, expostos ao crime e à violência policial, para a arte. Ele denuncia a exclusão social e fortalece a identidade dos negros. Mais do que uma forma de arte, o hip-hop também é uma forma de se posicionar politicamente” (Elia, 2012, p. 115).

			As letras das canções costumam abordar questões sociais, políticas e econômicas e visibilizam temas como racismo, violência, pobreza, resistência, esperança e outras temáticas relacionadas, sobretudo, à vida nas comunidades periféricas. A voz desempenha um papel central na execução desse ritmo e os MCs (Mestre de Cerimônia), como são chamados os cantores e cantoras no rap, fazem intenso uso de rimas e falas ritmadas ao som de batidas eletrônicas programadas (beats). Estas, por sua vez, são mixadas por um(a) DJ (Disc Jockey), que, em geral, cria uma base musical, realiza mixagens e diferentes efeitos sonoros com o apoio de equipamentos eletrônicos (toca-discos, mixer, notebooks, etc.). Em geral, os beats são construídos usando padrões de loop ou sequências, repetindo seções de música para criar uma estrutura coesa.

			Apesar da preponderância dos recursos eletrônicos, outros instrumentos e recursos também são utilizados. Elementos de percussão tradicional, teclados, guitarra e instrumentos de sopro são usados em alguns raps indígenas indicados nesta seção. O beatbox (criação de sons percussivos e rítmicos com a utilização da boca e outros órgãos do aparelho fonador) também pode ser utilizado no rap para marcação das batidas da bateria e improvisação rítmica. 

			Composições representativas

			Canção: “AmarElo”

			Intérprete: Emicida

			Canção: “Terra de ninguém”

			Intérprete: Pavilhão 9

			

			Canção: “Conflitos do passado”

			Intérprete: Rap Indígena Oz Guarani

			Canção: “Diário de um detento”

			Intérprete: Racionais MC’s

			Canção: “Nosso Poder”

			Intérprete: Mbya Mc’s

			Canção: “Negro drama”

			Intérprete: Racionais MC’s

			Canção: “Terra vermelha”

			Intérprete: Brô MC’s

			Canção: “Respeito é pra quem tem”

			Intérprete: Sabotage

			Canção: “Fórmula mágica da paz”

			Intérprete: Racionais MC’s

			Canção: “Roleta Macabra”

			Intérprete: Facção Central

			Canção: “Rap é compromisso”

			Intérprete: Sabotage

			Canção: “Tombei”

			Intérprete: Karol Conká 

			Canção: “O mensageiro”

			Intérprete: RZO (Rapaziada da Zona Oeste)

			Recomendações de apoio didático

			
					Loud, Wagner (W.Loud) & Santos, Gil (LØAD). Rap em Quadrinhos: transformando MCs brasileiros em heróis de capas de HQs. Instagram. Disponível em: <https://www.instagram.com/w.loud/>. Acesso em: 21 ago. 2025.

			

			
					Ferrez, Fabiana (radialista e produtora). “Diversas” traz o rap indígena de Kaê Guajajara e Brisa Flow. Programa Diversas – As Mulheres na Música Brasileira, Rádio USP (93,7 MHz), 22 abr. 2021. Áudio. Disponível em: <https://jornal.usp.br/cultura/diversas-traz-o-rap-indigena-de-kae-guajajara-e-brisa-flow/. Acesso em: 18 ago. 2025>.

			

			
					Sabotage Nós. Direção: Guilherme Xavier Ribeiro. [S.l.]: GuardaChuva; MTV Brasil, 2013. Documentário (70 min.).

			

			
					Mano a Mano. Episódio “Thaíde”. Apresentação e condução: 
Mano Brown. [S.l.], 22 jun. 2023. Podcast. Disponível em: 
<https://open.spotify.com/episode/350iMSknRh3Kshc65j17
nn?si=PstWG6IKRqn6y45c5Pgg>. Acesso em: 18 ago. 2025.

			

			
					Racionais Mc’s. Sobrevivendo no inferno. São Paulo: Companhia das Letras, 2018.

			

			
					Dornelas, Luana. Quatro décadas de rap no Brasil: o hiphop na virada do milênio. Red Bull. Publicado em 10 abr. 2019. Disponível em: <https://www.redbull.com/br-pt/rap-no-Brasil-anos-2000>. Acesso em: 18 ago. 2025. 

			

			2.5. Rock no Brasil

			Todos os dias quando acordo

			Não tenho mais

			O tempo que passou

			Mas tenho muito tempo

			Temos todo o tempo do mundo

			Todos os dias

			Antes de dormir

			Lembro e esqueço

			Como foi o dia

			Sempre em frente

			Não temos tempo a perder 

			(Legião Urbana)

			Foi na década de 1950 que o rock ‘n’ roll, ritmo musical norte-
-americano, começou a exercer influência no cenário da música brasileira. Uma década depois, o programa intitulado Jovem Guarda, conduzido por Roberto Carlos, Erasmo Carlos e Wanderléa, foi considerado um dos maiores fenômenos de massa, tendo o rock como uma de suas principais influências. Assim como no estilo originário desse ritmo, os instrumentos musicais mais utilizados pelas bandas brasileiras de rock costumam ser a guitarra elétrica, a bateria e o baixo. 

			De 1950 em diante, o rock brasileiro teve diversos expoentes que colaboraram para sua difusão e consolidação no país e, assim, apresenta uma trajetória rica e diversificada. Além de ser um ritmo de significativa popularidade no Brasil, o rock influenciou estilos de vida, moda, linguagem e comportamento. Suas letras abordam temas diversos, como desigualdade, política, amor e reflexões existenciais.

			Grupos pioneiros como Os Mutantes e Secos e Molhados, notáveis na década de 1970, abriram caminho para o fortalecimento do rock brasileiro, mas foi na década de 1980 que esse ritmo consolidou-se no país. Grupos como Blitz, Herva Doce, Barão Vermelho, Magazine e Kid Vinil, Lobão e os Ronaldos, Paralamas do Sucesso, Kid Abelha e os Abóboras Selvagens eram conhecidos pela irreverência e “[...] diferentemente dos seus colegas dos anos de 1950 e 1960, esses roqueiros já eram bem mais politizados. O binômio política/ironia era um dos principais ingredientes de suas canções [...]” (Caldas, 2010, p. 91).

			O cenário contemporâneo do rock brasileiro é marcado por uma constante evolução, absorvendo novas influências e explorando uma ampla diversidade de estilos. Exemplificando essa riqueza sonora, bandas como Skank, que mescla reggae, rock e pop, e Chico Science & Nação Zumbi, cujas guitarras elétricas entrelaçadas às percussões pernambucanas consolidaram o movimento manguebeat, são expoentes dessa vibrante diversidade. Atualmente, o rock brasileiro é celebrado em diversos festivais de renome, como o Rock in Rio, Lollapalooza Brasil, Festival João Rock e Porão do Rock, proporcionando palcos para artistas nacionais e internacionais.

			Uma figura representativa do rock brasileiro foi Rita Lee Jones, considerada a rainha do rock brasileiro e uma das maiores compositoras de canções desse ritmo. Foi uma das primeiras mulheres a tocar guitarra no país e incorporou diferentes gêneros em suas obras (psicodelia, pop, eletrônica, bossa, dentre outros). Destaca-se sua participação em bandas pioneiras, Tutti Frutti e Os Mutantes, e, sobretudo, sua parceria com Roberto de Carvalho, que resultou em sucessos memoráveis como “Mania de Você”, “Chega Mais” e “Doce Vampiro”. Suas composições foram indicadas e premiadas e ela foi considerada uma das melhores artistas brasileiras pela Rolling Stone Brasil20.

			Composições representativas

			Canção: “Polícia”

			Intérprete: Titãs

			Canção: “Lança perfume”

			Intérprete: Rita Lee

			Canção: “Eduardo e Mônica”

			Intérprete: Legião Urbana

			Canção: “Caleidoscópio”

			Intérprete: Paralamas do Sucesso

			Canção: “Sonífera ilha”

			Intérprete: Titãs

			Canção: “Olhar 43”

			Intérprete: RPM

			Canção: “Teto de vidro”

			Intérprete: Pitty

			Canção: “Fátima”

			Intérprete: Capital Inicial

			Canção: “Céu azul”

			Intérprete: Charlie Brown Jr.

			Canção: “Por você”

			Intérprete: Barão Vermelho

			

			Canção: “O tempo não pára”

			Intérprete: Cazuza

			Canção: “Somos quem podemos ser”

			Intérprete: Engenheiros do Hawaii

			Canção: “Metamorfose ambulante”

			Intérprete: Raul Seixas

			Canção: “Ovelha negra”

			Intérprete: Rita Lee

			Recomendações de apoio didático

			
					Groke, Jéssica. MPQ – Música Popular em Quadrinhos: 
Lado A – Balada do Louco – Arnaldo Baptista & Rita Lee. [S.l.]: [s.n.], [s.d.].

			

			
					Eduardo e Mônica. Direção: René Sampaio. Brasil: Gávea Filmes; Globo Filmes, 2022. 1 filme (114 min), son., color.

			

			
					Rock Brasília – Era de Ouro. Direção: Vladimir Carvalho. Brasil: 27 Films Production; Globo Filmes, 2011. Documentário (111 min).

			

			
					 Thomaz, Gabriel. Magnéticos 90. Ilustrações de Daniel Juca. [S.l.]: [s.n.], [s.d.]. 1 romance gráfico.

			

			
					De Vivo, Mario. 1980: a década de ouro do rock no regime militar. Programa da Rádio USP. 22 set. 2019. Disponível em: <https://jornal.usp.br/atualidades/atualidades-programa-historia-do-rock-22-09-19h-1980-a-decada-de-ouro-do-rock-no-regime-militar/>. Acesso em: 20 ago. 2025.

			

			
					Lee, Rita. Storynhas. Ilustrações de Laerte Coutinho. [S.l.]: [s.n.], 2013.

			

			
					De Sousa, Maurício. “Eu não acredito em bruxas! (Mas que elas existem, existem sim)”. In: Chico Bento, n.  57. São Paulo: Editora Panini, 2011.

			

			
					Nesta publicação a cantora Rita Lee surge como uma personagem no gibi Turma da Mônica, em uma história do Chico Bento.

			

			2.6. MPB – Música Popular Brasileira

			O acrônimo MPB, Música Popular21 Brasileira, incorpora uma diversidade de influências e expressões musicais e, apesar de não ser possível indicar características precisas que uma canção deva apresentar para ser considerada MPB22, essa indefinição é, por si só, uma característica intrínseca desse gênero. A MPB é um reflexo do rico mosaico cultural brasileiro, uma expressão artística que transcende delimitação de ritmos. Sua complexidade reside na capacidade de absorver e reinterpretar diferentes influências musicais, tais como a bossa nova, o samba e o frevo, permitindo constante evolução ao longo do tempo. 

			Tendo isso em conta, ressalta-se o fato de que a MPB angariou notável prestígio na década de 1960, período da instalação da ditadura militar no Brasil, em que diversos artistas engajaram-se na criação de músicas de protesto e de resistência ao cerceamento imposto. Durante esse período, a MPB pode ser dividida em dois grandes períodos de expressão: o primeiro, entre 1969 e 1974, denominado “canção dos anos de chumbo”23, tendo como canção representativa “Cálice” (Chico Buarque), e o segundo, entre 1975 e 1982, denominado “canção da abertura”, com “Apesar de você” (Chico Buarque). 

			Entre o final da década de 1980 e 1990, período de maior abertura e mobilização da sociedade em prol da democratização do país, nota-se a participação de diversos artistas, como Fafá de Belém, Chico Buarque, Milton Nascimento, Martinho da Vila, Paulinho da Viola, dentre outros. A canção “Coração de estudante”, de Milton Nascimento e Wagner Tiso, tornou-se tanto um hino de fé e esperança na juventude quanto no futuro: “A canção tornou-se ainda o hino da campanha pelas eleições diretas, em 1984, e em seguida hino da chamada Nova República, com a eleição de Tancredo Neves pelo Congresso” (Severiano e Mello, 1998, p. 305). Outra canção amplamente reproduzida nos comícios dessa época foi “Menestrel das Alagoas”, composição de Milton Nascimento e Fernando Brant em homenagem a Teotônio Vilela e sua luta em defesa da liberdade política e redemocratização do Brasil.

			Contemporaneamente, a MPB continua sendo reconhecida por ser um ritmo vibrante e diverso, que incorpora influências locais e globais, tais como hip hop, afrobeat, jazz, rap e R&B. 

			Composições representativas

			Canção: “Arrastão”

			Intérprete: Elis Regina

			Canção: “A banda”

			Intérprete: Chico Buarque

			Canção: “Começar de novo”

			Intérprete: Ivan Lins

			Canção: “O bêbado e a equilibrista”

			Intérprete: Elis Regina

			Canção: “Tô voltando”

			Intérprete: Simone

			Canção: “O canto das três raças”

			Intérprete: Clara Nunes

			Canção: “Parangolé pamplona”

			Intérprete: Adriana Calcanhoto

			Canção: “Super-homem, a canção”24

			Intérprete: Gilberto Gil

			Canção: “O seu amor”

			Intérprete: Doces Bárbaros (grupo formado por Caetano Veloso, Gilberto Gil, Gal Costa e Maria Bethânia)

			

			Canção: “Baby”

			Intérprete: Gal Costa

			Canção: “Nada será como antes”

			Intérprete: Milton Nascimento

			Canção: “Alegria, alegria”

			Intérprete: Caetano Veloso

			Canção: “Chega mais”

			Intérprete: Céu 

			Canção: “Habilidades extraordinárias”

			Intérprete: Tulipa Ruiz

			Canção: “Asas”

			Intérprete: Luedji Luna

			Recomendações de apoio didático

			
					MPQ – Música Popular em Quadrinhos

			

			- Lado A – Marinheiro Só – Clementina de Jesus/Roberta Nunes

			- Lado B – Apenas um rapaz latino-americano – Belchior/ Álvaro Maia

			- Lado B – País tropical – Jorge Bem Jor/Lila Cruz

			

			
					Ministério das Relações Exteriores. Proposta curricular para ensino de literatura brasileira infantil/infantojuvenil nas unidades da rede de ensino do Itamaraty. Brasília: MRE; FUNAG, 2022. (Coleção Propostas Curriculares para Ensino de Português no Exterior, n. 7). 

					Moraes, Vinicius de. A arca de Noé. Ilustrações de Nelson Cruz. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2019.

			

			Sugestão de nivelamento de leitura literária: A1.LLI1

			Comentários: Clássico da literatura infantil brasileira com reunião de poemas para crianças, com versões em forma de canção disponíveis na Internet. Os discos A arca de Noé 1 (1980) e A arca de Noé 2 (1981) traziam composições como “O pato”, “A casa”, “O gato”, “O pinguim” e “São Francisco”, que se tornaram famosas nas vozes de Chico Buarque, Milton Nascimento, Toquinho, Marina Lima e Ney Matogrosso, entre outros intérpretes. A arca de Noé traz os 32 poemas da edição original, de 1993 (Brasil, 2022, p. 62).

			
					Buarque, Chico. Chapeuzinho Amarelo. Ilustrações de Ziraldo. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979.

			

			Sugestão de nivelamento de leitura literária: A2.LLI2

			
					Oliveira, Alecsandra Matias de; SANTOS, Anderson Felipe Alves. MPB e artes visuais: a revolta das capas. Jornal da USP, São Paulo, 8 nov. 2019. Disponível em: <https://jornal.usp.br/artigos/mpb-e-artes-visuais-a-revolta-das-capas/>. Acesso em: 21 ago. 2025.

			

			
					Sandroni, Carlos. MPB: um pouco de história. Revista Cult, São Paulo, 14 ago. 2006. Disponível em: <https://revistacult.uol.com.br/home/mpb-um-pouco-de-historia/>. Acesso em: 21 ago. 2025.

			

			2.7. Sertanejo25 

			Tratar da canção sertaneja envolve, antes, a disposição para a imersão em sendas de sentidos, seja pelo histórico embate simbólico atinente ao emprego do termo “sertanejo” como adjetivo, seja pela multiplicidade de sonoridades e discursos abarcados por ele na condição de substantivo. Sem ansiar por estabilizações semânticas, propõe-se recorrer à história – contada a pelo e a contrapelo – para elevar-se à complexidade do fenômeno.

			Quando atrelado à esfera de produção cultural, o adjetivo “sertanejo” implicou, até meados da década de 1980, certa categorização cujas divisões discretizavam-se a limites, em princípio, geográficos: produções advindas de lugares que não o Rio de Janeiro/RJ, então capital brasileira26 e marco da urbanidade civilizatória (Alonso, 2011), eram abarcadas por esta categoria (e.g. “samba-sertanejo”, “forró-sertanejo”, dentre outras possibilidades). Acomodavam-se arbitrariamente no mesmo expurgo simbólico memórias sob a forma de canção atreladas a diferentes povos constitutivos do Povo Brasileiro.

			Rossini Lima (1972) observa o cancioneiro brasileiro como um universo de possibilidades decorridas da fusão de grandes categorias: erudito, popular e folclórico. A canção sertaneja teria resultado da 
inter-relação acentuada entre a produção à moda do improviso, o papel de motivação e a tradição das canções folclóricas e traços caros à canção popular, mais requintada em termos de produção musical e, de modo geral, aceita pelo consumidor. 

			Elementos como técnicas de falsete, cantar nasalado e, de modo geral, disposição em duplas remetem aos brãos27, dos quais os registros escapam à história. A canção sertaneja, tal como concebida, passa a ter a sua história documentada na década de 1930 e tem como gesto inaugural a iniciativa de Cornélio Pires, que, além de ser responsável pela gravação dos primeiros fonogramas, percorria o Brasil com caravanas. A despeito de catalisar a distribuição do estilo, pesa-lhe a transformação do “artesanato caipira” em “produto cultural” industrialmente forjado (Caldas, 1977), o que fez intensificar, uma vez atrelado ao entretenimento e ao lucro, a abertura para a influência de estilos estrangeiros em termos estruturais, a contragosto de olhares ditos puristas.

			O anseio didático permite a esquematização discreta do estilo sertanejo da canção popular à luz da cronologia em três grandes complexos: o sertanejo raiz, o sertanejo romântico e o sertanejo universitário.

			O sertanejo raiz tem como referente o primeiro momento das produções fonográficas do estilo e inclui causos e canções da dita região da Paulistânia. As canções, em cujos arranjos ocupava posição de destaque a viola caipira, atualizavam de maneira eufórica a vida campesina e sua beleza bucólica. Já na metade do século XX, abrem-se as porteiras para estilos musicais latinos como a polca, a rancheira, o chamamé e a guarânia, bem como samba, coco e calango de roda em aspectos estruturais e de arranjos (e.g. a inclusão de violino e trompete).

			Na viragem de 1960-70, a guitarra elétrica é fortemente abraçada pelo sertanejo romântico, o qual, então, cantava majoritariamente as dores da falta, da ausência, do amor. Nota-se, nessa fase, alinhamento a valores caros à cultura de países anglófonos – vide arranjos à maneira do country estadunidense. Circos, espaços onde as duplas então se apresentavam, cedem espaços a rodeos e, nos idos da década de 1990, às sofisticadas casas de shows em capitais. A transformação transcendeu as redes de distribuição e consumo e afetou, de maneira dialética, a produção musical e a gestão de negócios, uma vez que os artistas passam a integrar potentes companhias multinacionais.

			Na segunda década dos anos 2000, ondas sonoras trazem o dito sertanejo universitário, que, em princípio, surge despretensioso em termos de produção e inovador por exaltar, via covers, hits trintenários. Em sintonia com as transformações em matrizes sociais e suas implicações no mercado fonográfico, a canção sertaneja passa, em expressão então inédita, a agregar mulheres compositoras e intérpretes. Atinente aos aspectos discursivos, na linguagem verbal, a paixão da falta é ladeada pela exaltação de si e pela vingança; em relação à linguagem musical, constatam-se hibridismos estilísticos então inéditos. Em voga e sem véus, interesses de mercado que têm no escopo ampliar o espectro de perfis de consumidor.

			Embranquecendo-se (Queiroz, 2021) à proporção do fortalecimento dos enlaces com a Indústria Cultural e dos interesses do mercado, o estilo sertanejo da canção popular discursiviza diacronicamente (i) o imaginário do homem campesino diante das hesitações conflitantes relacionadas ao êxodo rural; (ii) o homem urbano e apaixonado valido de boas condições materiais; (iii) o universitário endinheirado, estiloso na fazenda e selvagem na cidade, o qual exalta o agronegócio. 

			Composições representativas

			Canção: “Romance de uma caveira”

			Intérprete: Alvarenga & Ranchinho

			Canção: “Chico Mineiro”

			Intérprete: Tonico & Tinoco

			Canção: “Índia”

			Intérprete: Cascatinha & Inhana

			

			Canção: “Cabocla Tereza”

			Intérprete: Torres & Serrinha

			Canção: “Colcha de retalhos”

			Intérprete: Duo Ciriema

			Canção: “Saudade da minha terra”

			Intérprete: Belmiro & Bemonte

			Canção: “Estrada da vida”

			Intérprete: Milionário & José Rico

			Canção: “Fio de cabelo”

			Intérprete: Chitãozinho & Xororó

			Canção: “Pagode em Brasília”

			Intérprete: Tião Carreiro & Pardinho

			Canção: “Boate azul”

			Intérprete: Joaquim & Manoel

			Canção: “Evidências”

			Intérprete: Chitãozinho & Xororó

			Canção: “Ai, se eu te pego!”

			Intérprete: Michel Teló

			Canção: “Infiel”
Intérprete: Marília Mendonça

			Recomendações de apoio didático

			
					MPQ – Música Popular em Quadrinhos:

			

			- Lado A – O Trenzinho do Caipira – Heitor Villa-Lobos e Ferreira Gullar/Lelis

			- Lado B – Evidências – José Augusto & Paulo Sérgio/Line Lemos

			2.8. Toada de boi-bumbá – A memória e a identidade em ritmo de boi28

			As toadas de boi-bumbá são elementos centrais no Festival de Parintins, funcionando como a espinha dorsal das apresentações dos bois Garantido e Caprichoso. Essas músicas, ricas em ritmo e poesia, contam histórias, apresentam diferentes cosmologias dos povos da Amazônia e são espaços significativos para a produção de memórias e identidades locais.

			Embora esse gênero musical tenha se tornado famoso a partir da visibilidade do Festival dos bois de Parintins, principalmente a contar da década de 199029, sua história e importância nas brincadeiras de boi começa muito antes. Cantada em forma de versos e repente, tendo como suporte apenas as vozes dos mestres-cantadores e instrumentos acústicos como as palminhas30, do final do século XIX até meados do século XX, a toada de roda tecia a espessura histórica e musical para os embates do chamado boi de rua ou boi de roda (Tenório, 2016), geralmente feitos a partir de uma promessa de seus criadores e, por essa razão, chamados, também, de boi de promessa.

			Sob as luzes de lamparinas, os bois de estruturas simples de madeira e pano dançavam ao redor de fogueiras ou nos terreiros das casas. Os versos cantados davam vida ao Auto do boi31, uma lenda popular que ganha tons de comédia, drama, tragédia, sátira, tragicomédia, a depender do lugar no qual emerge. O Auto do boi que chega a Parintins32, com forte influência do bumba meu boi do Maranhão, ganha integrantes e significações que instauram as culturas caboclas e indígenas na festa, o que o diferencia de outras festas de boi como o próprio bumba meu boi, o boi calemba, o boi mamão, o boi de reis, entre tantas outras ao redor do Brasil.

			Num ritmo de quatro tempos (o famoso dois pra lá, dois pra cá), as toadas davam o mote a diferentes passagens da apresentação do boi de roda que acontecia durante o mês de junho em Parintins. Havia a toada de chegada, a toada de apresentação do boi e, para finalizar, a toada de despedida. Nas ruas, quando um boi encontrava outro eram acionados os versos de desafio33. Pesquisadores como Braga (2002), Rodrigues (2006) e Cardoso (2016) dissertam sobre a forte rivalidade entre Garantido e Caprichoso nas ruas da cidade, o que pode ter sido um fator importante para que somente esses dois bois de pano integrassem oficialmente a disputa no Festival.

			São poucos os registros materiais desse período. As memórias das toadas de roda e das toadas de desafio foram passadas, majoritariamente, via tradição oral. Sem gravação ou registro escrito das letras, considera-se que muitas se perderam no tempo. No entanto, há, atualmente, várias iniciativas que buscam, por meio da oralidade cantada pelos descendentes dos primeiros Mestres de toadas de boi-bumbá, um resgate desse tempo. Uma dessas iniciativas é o projeto “Mestres da Toada”34, que tem como objetivo “trabalhar o resgate da memória local, produzindo mecanismos de salvaguarda e socialização dos modos de fazer e dos saberes praticados por mestres da cultura popular, tendo a toada como unidade de memória”.

			Com o avanço da Indústria Cultural e dos investimentos municipais e estaduais na festa, é construído, em 1988, um local específico para as apresentações dos bois – o Bumbódromo. Tal acontecimento não muda apenas o acesso e o formato das apresentações, como passa a entrar em cena a toada de arena.

			Diferentes processos de escolhas das toadas passam a ocorrer. 
Se até meados de 1990 as toadas eram escolhidas nos currais dos bois35 junto às suas torcidas, tendo como mote as memórias e a relação dos compositores, em sua maioria homens, com seus bois, atualmente as toadas são escolhidas por meio de competições ou a partir de editais organizados por cada Associação36, e devem estar alinhadas com o tema escolhido pelos bois naquele ano, servindo como trilha sonora para as diversas partes da apresentação, que incluem danças coreografadas, Auto do boi, encenações de lendas amazônicas, entre outros itens37 individuais e coletivos como Cunhã-Poranga, Rainha do Folclore, Vaqueirada, Pajé, Galera38.

			Durante o espetáculo, ao som do surdo, do tambor, da caixinha, do rocar, da palminha, do chocalho, da cuíca, do charango e outros instrumentos digitais39, as toadas são executadas ao vivo por um grupo musical fixo acompanhado por cerca de 400 integrantes da Batucada, no caso do Garantido, e da Marujada de Guerra, no caso do Caprichoso. Batucada e Marujada de Guerra, para além ou aquém de serem itens avaliados no Festival, são o pulsar da brincadeira/festa de boi-bumbá, garantindo o ritmo e a cadência da toada quando os bois saem às ruas e quando se apresentam na arena.

			Por seu alto valor simbólico, a toada também se tornou um item a ser avaliado no Festival. Durante cada uma das três noites de apresentações, o Levantador de toadas de cada boi defende o item Toada, no qual são avaliados a letra/linguagem, a musicalidade, os ritmos e a adequação com o tema da apresentação. Esse momento imprime não somente as linguagens, as identidades, as culturas dos povos da Amazônia, mas, principalmente, as denúncias acerca dos embates que ocorrem em seus territórios. Tais aspectos de produção de memórias e de lutas fizeram com que, em 2016, as Toadas de Boi-
-bumbá se tornassem Patrimônio Cultural e Imaterial do Amazonas40.

			A força e popularidade desse gênero musical, hoje, transcendem o Festival de Parintins. Por essa razão, é preciso cuidado para que não se esvazie sua historicidade. A toada de boi-bumbá é um componente importante da identidade e do orgulho cultural amazonense, é expressão viva da paixão de cada pessoa torcedora por seu boi, mas é, ao mesmo tempo, um lugar de disputas e de inscrição de diferentes relações de poder na sociedade. Ao se trabalhar a toada em ambientes de ensino, não se pode deixar de apresentar as interseccionalidades que constituem e que se manifestam nesse gênero, assim como é preciso considerar todo o contexto no qual emergem. Dessa forma, pode-se perceber como as questões de gênero, de classe, raça e etnia, ou mesmo o imaginário das identidades amazônicas, aparecem não somente nas letras das músicas, mas também nos seus processos de composição em diferentes momentos. Essa movimentação é muito importante, pois, no decorrer das últimas décadas, foi o que possibilitou revisitar o próprio fazer da toada de boi-bumbá e visibilizar sistemas de opressão inscritos em suas produções.

			Composições representativas do Boi-Bumbá Garantido

			Toada: “Lamento de raça”

			Compositor: Emerson Maia

			Toada: “Vermelho”

			Compositor: Chico da Silva

			Toada: “Miscigenação” 

			Compositor: Enéas Dias e Arrisson Mendonça

			Toada: “Pra sempre no coração”

			Compositor: Demetrios Haidos / Geandro Matos

			Toada: “Batuqueiros da baixa”

			Compositores: Inaldo Medeiros / Marcos Lima

			Composições representativas do Boi-Bumbá Caprichoso

			Toada: “Amazonas Aykamaé”

			Compositores: Arlindo Junior / Ronaldo Barbosa / Simão Assayag / Enna Carvalho

			Toada: “Saga de um canoeiro”

			Compositores: Ronaldo Barbosa

			Toada: “Marujada de guerra”

			Compositores: Hugo Levy / Neil Armstrong / Silvio Camaleão

			

			Toada: “Cultura popular”

			Compositores: Adriano Aguiar / Geovane Bastos / Guto Kawakami

			Toada: “Vento Norte”

			Compositores: Ariosto Braga / José Augusto Cardoso

			

			
				
						7	“Podemos observar a ocorrência da umbigada em diversas formas de expressões culturais afro-brasileiras espalhadas por todo território nacional. Durante nossas pesquisas percebemos a presença da umbigada no jongo do Rio de Janeiro e São Paulo, no tambor de crioula no Maranhão, que são da mesma linhagem cultural do batuque de umbigada, além de suas múltiplas subdivisões” (Mathias, 2020, p. 9). Caldas (2010, p. 96) descreve o termo da seguinte forma: “Umbigada – Parte da coreografia do lundu, do maxixe e do batuque. Consiste em movimentos muito sensuais para trás e para a frente, em que os componentes dos pares se encostam, esfregando-se um ao outro, bem ao estilo do que hoje vemos nas evoluções dos passistas das escolas de samba”.


						8	A grafia original da palavra é “telephone”.


						9	Há diversas críticas e polêmicas relacionadas à canção “Pelo telefone” como um marco para a história do samba: há quem afirme que houve apropriação de uma criação coletiva e anônima; outros afirmam tratar-se de outro ritmo musical. A despeito disso, “Pelo telefone” continua sendo considerada precursora da indústria do samba (Pelo telefone, 1916).


						10	Grafia original mantida.


						11	“‘Pelo telefone’ não foi apenas o primeiro samba a ser gravado, embora, como vimos, haja contestações. Foi também o último samba de criação coletiva. Importante destacar que nenhum samba gravado antes dele (Em ‘Casa de Baiana’, em 1911, e ‘A Viola Está Magoada’, em 1914) fez o mínimo sucesso. Em nossa interpretação, o grande mérito dessa música, inclusive, não se limita apenas a ter efetivamente popularizado o samba, como o comprova o sucesso alcançado na época. Ela chamou a atenção, entre outras coisas, porque já naquele tempo criticava, com muita propriedade, aliás, a corrupção policial desbragada que se verificava” (Caldas, 2010, 
p. 43).


						12	Código Penal da República dos Estados Unidos do Brasil de 1890 (promulgado pelo Decreto n. 847 em 1890).


						13	“O samba ao longo dos anos tem se apresentado com muitas variantes rítmicas. Dentre as mais conhecidas destacamos o samba-de-breque, samba-exaltação, samba-de-terreiro, samba-enredo, sambalanço, samba-de-quadra, sambalada, samba-chulado, samba-raiado, samba-coco, samba-choro, samba-canção, samba-batido, samba-de-partido-alto e samba de gafieira” (Dicionário Cravo Albin, On-Line).


						14	Sandroni (2010).


						15	Sandroni e Sant’Anna (2007).


						16	Ressalta-se que os intérpretes indicados nem sempre coincidem com o(s) compositor(es) das canções.


						17	“O título faz referência à ave-símbolo da migração, uma pomba cinzenta com uma mancha branca sob as asas, encontradas nas capoeiras e cerrados nordestinos.  Essa ave, ao pressentir a chegada da seca, voa para longe da caatinga, buscando sua sobrevivência em outras paragens. Da mesma forma que o nordestino, ao ver-se impossibilitado de sobreviver num sertão sem chuvas, parte para lugares desconhecidos, “retirando-se” da sua terra e da sua gente – daí o termo retirante. [...] “Asa branca” simboliza a tristeza e a solidão do exilado de seu chão, mas, ao mesmo tempo, a resistência e a esperança do retorno à terra amada” (Gonzaga, 2007, p. 30).


						18	Repente pode ser compreendido como uma manifestação artística de poesia oral tipicamente utilizada no Nordeste do Brasil em que autores realizam improvisações poéticas e musicais, geralmente em versos rimados, seguindo uma métrica específica.


						19	“O guarda-chuva é o acessório inseparável dos dançarinos. Quem vê as delicadas sombrinhas coloridas rodopiarem na mão dos passistas não pode imaginar a origem do adereço. Usados pelos capoeiras como armas, os antigos guarda-chuvas não eram nem coloridos nem tão pequenos. No fim do carnaval, de tão destroçados, às vezes só lhes restavam a armação de metal” (Elia, 2012, p. 32).


						20	Disponível em: <https://rollingstone.uol.com.br/edicao/os-100-maiores-artistas-da-musica-brasileira/>. Acesso em: 26 ago. 2025.


						21	Costa (2003) aponta que, apesar da adjetivação “popular” em Música Popular Brasileira (MPB), esse ritmo não costuma ser o mais popular entre a população do país. Para esse autor, a expressão MPB foi possivelmente difundida em alusão à expressão inglesa pop music. 


						22	“Acreditamos não ser possível estabelecer um conjunto preciso de características que uma música deva ter para ser considerada MPB. Impossível definir objetivamente as características estruturais da diversidade melódica das músicas rotuladas de MPB. Quais sequências de notas musicais ou quais sequências de acordes comporiam o leque de sequências preferenciais? Seria o estilo poético que definiria as fronteiras entre o que é e o que não é MPB? A resposta a essas perguntas demandaria longa discussão literofilosófica sobre o belo, a estética, o estilo. Mas o caminho do empírico nos leva a um atalho: intuitivamente a comunidade de ouvintes sabe distinguir o que é e o que não é MPB” (Costa, 2003, p. 16).


						23	Divisão dos períodos e respectivas nomenclaturas propostas por Napolitano (2010).


						24	Grafia original.


						25	Texto elaborado por Julio César Ribeiro dos Santos.


						26	Entre 1763 e 1960, a cidade Rio de Janeiro/RJ foi a capital do Brasil.


						27	Determinado tipo de canto realizado por trabalhadores rurais enquanto realizavam o ofício. Poderia ser uma repetição de músicas ouvidas em festas e rádios, ou até mesmo canção própria (Santos, 2023).


						28	Texto elaborado por Jorcemara Matos Cardoso.


						29	Segundo Cardoso (2016), no início dos anos de 1990 as toadas de boi-bumbá ficam primeiramente famosas no âmbito internacional. Em 1996, a toada “Tic Tic Tac”, da banda amazonense Carrapicho, ganha projeção em vários países da Europa, especialmente na França, ficando por três semanas consecutivas na parada SNEP (Syndicat National de l’Édition Phonographique). 
É, também, em 1996 que esse gênero musical ganha projeção nacional com a música “Vermelho”, do compositor Chico da Silva. A música foi regravada pela cantora Fafá de Belém, que se apresentou em diversos programas de TV da época com o cantor parintinense David Assayg, um dos levantadores de toadas do Festival de Parintins. Apesar do Festival de Parintins ser transmitido ao vivo desde 1994, as três noites do Festival foram exibidas ao vivo pela TV Bandeirante para todo o território nacional somente em 2008. Em 2024, novamente, o Festival de Parintins e seus ritmos ganham alta projeção nacional, com a entrada de Isabelle Nogueira no reality show Big Brother Brasil. A toada “Isa-a-Bela”, do compositor Paulinho Du Sagrado, é tocada inúmeras vezes, uma delas com direito à apresentação coreográfica de Isabelle Nogueira, atual Cunhã-Poranga do boi Garantido, representando a mulher mais bonita da aldeia, guardiã e guerreira, um dos itens cênico/coreográficos avaliados no Festival.


						30	No contexto de Parintins, é instrumento feito de dois tacos de madeira, em formato retangular, mais ou menos do tamanho da mão. É segurado pelas duas mãos à altura do tórax e, ao baterem uma na outra, produz um som de palmas num ritmo de acompanhamento que fraciona ou divide em quatro tempos as duas batidas elementares executadas pelo surdo de marcação.


						31	Há complexas relações de poderes e produção de saberes e memórias que vão estruturar, de diferentes formas, em diferentes lugares, o Auto do boi. Para uma leitura mais densa sobre essa questão, ler Cardoso (2016).


						32	“Catirina, estando gestante, tem desejo de comer a língua do boi. Pai Francisco, seu marido, fica desesperado e resolve matar o boi do dono da fazenda, que no brinquedo é denominado o Amo do boi. Pai Francisco, após matar o animal, foge para o mato. Um dos vaqueiros da fazenda denuncia o ocorrido para o Amo que, revoltado, resolve ir à caça de Pai Francisco. Para persegui-lo, o Amo chama os índios guerreiros e seu Tuxaua. Antes da perseguição, os índios são batizados pelo padre, que é chamado pelo dono do boi. Os índios trazem Pai Francisco amarrado e o Amo exige seu boi de volta. As súplicas de Pai Francisco e suas explicações de nada adiantam. Sob ameaça, ele resolve chamar o pajé para ajudá-lo a curar o boi. O pajé ensina o processo de cura, que consiste em dar um espirro no rabo do boi. Pai Francisco faz o que lhe foi ensinado e o boi dá seu urro, demonstrando que está vivo” (Braga, 2002, p. 75).


						33	Essa estrutura de apresentação foi constante do início até meados do século XX. Em 1965, a Juventude Alegre Católica (JAC) cria o primeiro Festival Folclórico de Parintins, de 12 a 30 de junho, com a apresentação de diferentes manifestações folclóricas. Em 1966, foi instituído que as datas 28, 29 e 30 de junho seriam os dias nos quais os bois Garantido e Caprichoso se apresentariam e disputariam entre si pelo título de melhor boi da cidade. Após alguns anos, o Festival Folclórico de Parintins passa a se referir somente à competição dos dois bois. Atendendo à demanda de investidores, patrocinadores e de relações políticas da época, em 2005, uma lei municipal instituiu que as apresentações passassem a acontecer no último final de semana do mês de junho.


						34	Disponível em: <https://www.facebook.com/watch/?v=720788965645430>. Acessado em: 
11 ago. 2025.


						35	Sede artística dos bois, na qual acontecem apresentações, ensaios, confecção de alegorias, fantasias entre outras ações. Cada boi possui seu curral. O curral do boi Caprichoso se chama Zeca Xibelão e o curral do Boi Garantido se chama Cidade Garantido.


						36	Existem a Associação Folclórica Boi-Bumbá Garantido e a Associação Cultural Boi-Bumbá Caprichoso.


						37	Para saber mais sobre os itens do Festival de Parintins, acessar <https://portalamazonia.com/amazonia/conheca-os-21-itens-avaliados-nas-apresentacoes-do-festival-folclorico-de-parintins>. Acesso em: 28 fev. 2024.


						38	Nome dado ao conjunto de pessoas que torcem pelo boi, também chamados de brincantes.


						39	Os instrumentos digitais como o teclado digital adentram a produção das toadas para o festival somente a partir de 1994, na apresentação do boi-bumbá Caprichoso. A partir de 1995, ambos os bois passam a usar tais instrumentos. Para saber mais sobre cada um dos instrumentos citados, recomenda-se assistir o documentário “Mestres da Toada”, citado anteriormente.


						40	Notícia disponível em <https://portalamazonia.com/noticias/toadas-de-boi-bumba-sao-aprovadas-como-patrimonio-cultural-imaterial-no-amazonas>. Acesso em: 1 mar. 2024.  
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			3. MODELO TEÓRICO-METODOLÓGICO EM TRÊS PASSOS PRINCIPAIS

			Nesta seção será apresentado o modelo teórico-metodológico para desenvolvimento de unidades didáticas de ensino da língua portuguesa através de canções brasileiras. É fundamental destacar que trata-se de uma proposta flexível e, portanto, adaptável a especificidades contextuais em que o referido processo de ensino-aprendizagem será desenvolvido. Para o desenvolvimento desse modelo, buscou-se integrar outras obras elaboradas pelo Ministério das Relações Exteriores a fim de conferir, sempre que possível, um nível de interoperabilidade entre tais documentos, quais sejam:

			
					Proposta curricular para o ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em países de língua oficial espanhola.

					Proposta curricular para o ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em contextos de línguas de média distância.

					Proposta curricular para o ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em países de língua oficial portuguesa.

					Proposta curricular para ensino de literatura brasileira infantil/infantojuvenil nas unidades da rede de ensino do Itamaraty.

					Proposta curricular para o ensino de português como língua estrangeira por meio de quadrinhos brasileiros nas unidades da rede de ensino do Itamaraty no exterior.

			

			

			O referido modelo está organizado em três passos principais que, idealmente, devem ser seguidos a partir da orientação proposta: 
1) Primeira escuta; 2) Estruturação da letra da canção e 3) Tarefas. O(a) docente responsável poderá acrescentar passos complementares a esses, tendo em vista demandas e/ou interesses específicos que surjam em cada turma.

			3.1. Primeira escuta

			O primeiro passo, intitulado “Primeira escuta”, tem como principal objetivo propiciar aos aprendentes um momento de aproximação inicial com os elementos musicais da canção escolhida. Em outras palavras, buscar-se-á, por meio da escuta ativa, despertar o interesse de aprendizagem da língua a partir da apreciação da canção selecionada41. Para a execução desse passo, recomenda-se que sua reprodução seja realizada sem o apoio da letra, de modo que o(a) aprendente sinta-se encorajado a simplesmente absorver a sonoridade musical, sem se preocupar, inicialmente, com a compreensão da letra e/ou do ritmo. 

			Durante essa etapa, indica-se a reprodução de videoclipes oficiais da canção, obras literárias, quadrinhos, imagens e artes gráficas, em geral, referentes ao respectivo álbum da canção, ilustrações, obras de arte e outros elementos que o(a) docente julgue como relevantes e adequados para esse propósito.

			Esse passo foi delineado com o intuito de fomentar a criação de um ambiente de discussão agradável e inclusivo em que os aprendentes sintam-se motivados a participar ativamente do processo de ensino e aprendizagem da língua-alvo. Além disso, buscar-se-á reconhecer e valorizar conhecimentos prévios que eles apresentem sobre o ritmo em destaque ou sobre ritmos semelhantes que circulem em sua comunidade42.

			Parte-se da premissa de que a motivação é uma variável fundamental tanto para professores quanto para aprendentes, e que é possível utilizar determinadas estratégias43 para contribuir para sua intensificação. Nesse sentido, a criação de materiais didáticos relevantes e a promoção de uma atmosfera agradável e de apoio em sala de aula são estratégias eficazes, conforme apontado por Dörnyei (2001). Ademais, postula-se que se os aprendentes “investem” na língua-alvo, eles/elas compreendem que irão adquirir “[…] uma maior variedade de recursos simbólicos e materiais, que, por sua vez, aumentarão o valor de seu capital cultural” (Norton, 2011, p. 322, tradução para uso neste documento)44.

			Durante essa etapa, o(a) docente poderá recorrer ao construto teórico da área musical presente neste documento para abordar e explicar, de maneira sucinta, características típicas do ritmo da canção selecionada. Além disso, poderá explorar a seção de apresentação dos ritmos musicais brasileiros para destacar determinadas características musicais e informações históricas relevantes de determinado ritmo. 

			É válido ressaltar, uma vez mais, que o intuito, ao apresentar esse tipo de informação, é de contextualização e não de aprofundamento de conceitos próprios à teoria musical. Em suma, compreende-se que a intenção “[...] não é formar cancionistas, mas ouvintes críticos de canções, capazes de perceber os efeitos de sentido do texto, da melodia e da conjunção verbo-melódica [...]” (Costa, 2010, p. 131). Caso a canção selecionada pertença a um ritmo não contemplado neste guia, o(a) docente poderá recorrer à bibliografia complementar.

			Após a contextualização musical, é esperado que os aprendentes sintam-se (e sejam) motivados a compartilharem suas percepções e posicionamentos sobre a canção e o respectivo ritmo em destaque. A seguir, são apontados objetivos potencialmente úteis para guiar o desenvolvimento do trabalho do(a) docente. Ao final da seção, espera--se que o(a) aprendente possa:

			
					Reconhecer características musicais típicas do ritmo escolhido. 

			

			Exemplo: o samba-enredo é caracterizado por um ritmo envolvente em que diferentes batidas percussivas marcam um andamento animado. Há presença de coros e refrões que são cantados pelo público durante os desfiles.

			
					Reconhecer a prevalência de uso de determinados instrumentos musicais no ritmo em destaque.

			

			Exemplo: No samba-enredo, há presença marcante de instrumentos de percussão, tais como a caixa, o surdo, o tamborim e o pandeiro; instrumentos de corda também são utilizados, como o cavaco.

			
					Acionar conhecimentos prévios sobre o ritmo em destaque.

			

			
					Fortalecer a apreciação de memórias, emoções e sentimentos que possam ser despertados com a execução da canção45.	Há algum trecho que te surpreendeu na canção? Se sim, por qual motivo?
	Que relação pode ser estabelecida entre a letra da canção e a melodia?
	Que sentimentos e sensações a canção despertou? Eles são condizentes com a letra da canção?



			

			

			
					Identificar eventuais similaridades entre o ritmo em evidência e outros previamente conhecidos pelo aprendente.

			

			
					Articular conhecimentos sócio-históricos sobre o contexto de surgimento do ritmo e da canção selecionada.	A canção apresenta alguma visão sobre a sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é o ponto de vista apresentado?



			

			3.2. Estruturação da letra da canção

			Uma vez que informações referentes ao ritmo ao qual a canção é afiliada foram apresentadas aos aprendentes e que estes tenham compartilhado suas percepções iniciais, o segundo passo, denominado “Estruturação da letra da canção”, deve ser realizado de maneira sequencial ao primeiro. Para sua realização, o(a) docente deverá selecionar, previamente, recursos léxico-gramaticais e fonético-fonológicos, a partir da letra em destaque, que servirão de base para o desenvolvimento de atividades didáticas. Essa seleção dependerá dos objetivos de aprendizagem e do nível de proficiência de cada turma, isto é, em concordância com o planejamento curricular46 pré-estabelecido.

			

			As propostas curriculares tomadas como referências para o ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty possibilitam que o mesmo conteúdo linguístico possa ser desenvolvido em diferentes momentos de um curso, em graus progressivos de complexidade. Isso é possível dada a natureza flexível de apresentação de recursos linguísticos de tais diretrizes, nas chamadas progressões em formato cíclico (cf. Brasil, 2021) ou de espiral (cf. Brasil, 2020).

			A estruturação da letra da canção não deve ser considerada uma etapa central ou, ainda, executada de maneira isolada das demais na construção da unidade didática. Isso implica dizer que usar uma letra como mero pretexto para o trabalho com recursos linguísticos é optar por ignorar as diferentes variáveis que incidem nas múltiplas produções de sentido e suas linguagens constitutivas (verbal e musical), estas que, por sua vez, são profundamente articuladas (cf. Costa, 2010; Coelho de Souza, 2015).

			Sob essa perspectiva, é fundamental que o(a) docente reproduza a canção novamente e disponibilize a letra na íntegra quando da elaboração das atividades dessa etapa. Estas devem contemplar exercícios que envolvam: a) recursos léxico-gramaticais e fonético-fonológicos, b) recursos e técnicas de criação poética e c) leitura e interpretação de texto da letra em destaque. O conjunto a seguir contempla exemplos47 de questões disparadoras que podem ser integradas às atividades propostas nessa etapa, quais sejam: 

			

			Quadro 1. Recursos em destaque para atividades do 
passo dois – estruturação da letra da canção

			
				
					
					
				
				
					
							
							Dimensão

						
							
							Exemplos de questões disparadoras

						
					

					
							
							Leitura e interpretação

						
							
							
									Que tema(s) você identificou nessa canção?

									O título da canção tem relação direta com a letra?

									Você poderia sugerir outro título? 

									Há alguma ambiguidade na letra que permita diferentes interpretações?

									Você percebe a possibilidade de diferentes maneiras de entender a canção?

							

						
					

					
							
							Recursos e técnicas de criação poética

						
							
							
									Existe alguma metáfora ou símbolo recorrente na letra da canção?

									Há presença de rima, aliteração, assonância, figuras de linguagem, repetição ou outros recursos afins?

									A canção explicita alguma estrutura narrativa? Se sim, qual é a história que está sendo contada?

							

						
					

					
							
							Recursos 
léxico-gramaticais

						
							
							
									Que recursos léxico-gramaticais compatíveis com o nível da turma podem ser destacados na letra em questão?

							

						
					

					
							
							Recursos 
fonético-fonológicos

						
							
							
									A pronúncia de algumas palavras ou frases pode ressaltar algum aspecto emocional ou conceitual na mensagem da canção?

									Há variação na intensidade vocal ou na velocidade da pronúncia que destaque alguma parte específica da letra?

									Que fenômenos fonético-fonológicos são prevalentes? [Exemplo: vogais e consoantes nasais; consoantes africadas]

							

						
					

				
			

			Fonte: Quadro elaborado para esta proposta

			O quadro seguinte ilustra como a estruturação da letra da canção pode ser organizada para o nível Básico I – Proposta curricular para o ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em países de língua oficial espanhola (Brasil, 2020). A canção selecionada é intitulada “A sua”, interpretada por Marisa Monte, e classificada como MPB. 

			

			Quadro 2. Exemplo de estruturação da letra da canção 
para o Básico I

			
				
					
					
				
				
					
							
							Recurso em destaque

						
							
							Descrição

						
					

					
							
							Leitura e interpretação

						
							
							
									Que tema(s) você identificou nessa canção?

									O título da canção tem relação direta com a letra?

									Você poderia sugerir outro título? 

									Há alguma ambiguidade na letra que permita diferentes interpretações?

									Você percebe a possibilidade de diferentes maneiras de entender a canção?

							

						
					

					
							
							Recursos e técnicas de criação poética

						
							
							
									Repetição de frases para criação de ênfase emocionalEu só quero que você saiba (5x)
te quero (7x)


									Antítese: Eu tomo conta de você/Mas te quero livre também

									Aliteração: “Eu só quero que você siga”

							

						
					

					
							
							Recursos 
léxico-gramaticais

						
							
							
									Presente do Indicativo - verbos regulares: quero; estou; tomo; adoro; vou; vai; vem

									Pronomes possessivos: A sua

									Futuro com verbo “ir”: “não vou ficar muito atrás”

							

						
					

					
							
							Recursos 
fonético-fonológicos

						
							
							Percepção de alguns fenômenos típicos da pronúncia em português brasileiro cotidiano (supressão do -r no infinitivo)

							
									Uso de “pra”, “tô”: Eu só quero que você ouça
A canção que eu fiz pra dizer
Que eu te adoro cada vez mais
E que eu te quero sempre em paz
Tô com sintomas de saudade
Tô pensando em você


									Vogais nasais: sempre; tanto, sintoma, conta; tempo, vem

									[ʤ]: dizer; onde; saudade; aonde; de

									[ʧ]: te;

									Familiarização com a relação fonema/grafema em português: quero; tempo; adoro; vez; saudade; quiser; atrás.

							

						
					

				
			

			Fonte: Quadro elaborado para esta proposta

			3.3. Tarefas

			A terceira etapa do modelo teórico-metodológico é voltada para o desenvolvimento de tarefas com foco na escrita, cujo principal objetivo é a obtenção de um resultado comunicativo, isto é, que o(a) aprendente possa “agir socialmente no mundo globalizado, o que significa compreender, produzir e negociar a LE/L2 em contextos de uso situado dessa língua” (Xavier, 2016, p. 22). Para isso, é imprescindível que as etapas anteriores (Primeira escuta e Estruturação da letra da canção) tenham sido desenvolvidas, visto que as habilidades de compreensão oral e escrita foram adequadamente incorporadas nas atividades dessas etapas.

			O conceito de tarefa adotado neste documento é convergente com o proposto no construto48 teórico do Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras) no qual “[...] tarefa é vista como um ‘convite’ para o participante usar a língua em diversos contextos, desempenhando papéis com variados propósitos e distintos interlocutores, produzindo textos de uma série de gêneros discursivos, que circulam em diversos suportes [...]” (Brasil, 2020c, p. 31).

			Assim, considera-se que a compreensão do texto de entrada, neste caso a compreensão dos elementos musicais e linguísticos da canção selecionada, é fundamental para a realização de uma tarefa. Esta, por sua vez, deve contemplar um conjunto de elementos que explicitem as condições de produção do texto, quais sejam: 

			
					Gênero textual49

					Enunciador

					Destinatário(s)

					Propósito

					Suporte em que o texto será veiculado

			

			O(a) docente, com base nesses elementos, desenvolverá uma ou mais tarefas cuja(s) temática(s) esteja(m) relacionada(s) à canção selecionada, levando em consideração as discussões suscitadas na primeira etapa. Em seguida, selecionará o gênero textual que o(a) aprendente irá desenvolver e respectivos atores sociais envolvidos, isto é, enunciador e interlocutor(es). Também será necessário escolher um propósito para a produção, que diz respeito ao objetivo que irá fundamentar a produção textual. Atrelado intimamente ao gênero, é indispensável indicar o suporte em que o texto será veiculado, compreendido como “[...] um lócus físico ou virtual com formato específico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero materializado como texto” (Marcuschi, 2008, p. 174).

			Assim como na etapa de estruturação da letra da canção, a seleção desses elementos dependerá dos objetivos de aprendizagem e do nível de proficiência de cada turma. Compreende-se que o(a) docente, a partir de suas experiências com cada turma e de seu “senso de plausibilidade” (cf. Prabhu, 1990), é quem detém as condições mais apropriadas para discernir quais elementos são mais adequados e relevantes para atingir as metas específicas de sua turma.

			A realização dessa etapa é compatível com o planejamento das propostas curriculares para o ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty. O(a) docente poderá operacionalizar essa etapa orientando-se pela proposta curricular de seu respectivo contexto e fazer os ajustes teóricos-metodológicos50 que julgar necessários para sua viabilização.

			É importante frisar que os recursos linguísticos não devem ser considerados de maneira isolada quando da orientação para realização de uma tarefa e sua posterior avaliação. Esses devem ser destacados e revisados à medida que influenciarem a adequação de interlocução desejada e o cumprimento do propósito estabelecido. Compreende-se que a prevalência de certas inadequações nos textos produzidos podem ser consideradas evidências relevantes para que o(a) docente retome determinado conteúdo de modo prioritário. 

			A seguir, é apresentado um modelo de tarefa com foco na escrita para o nível Básico I da Proposta curricular para o ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em países de língua oficial espanhola:

			Modelo de tarefa para o nível Português Básico I (60 horas) 

			Ementa: Sensibilização para a diversidade sociocultural brasileira, para aspectos pragmático-culturais constituintes de interações cotidianas e para a proximidade e distância entre o português e o espanhol. Compreensão e produção de gêneros discursivos orais, escritos e multimodais para o engajamento, de maneira simples, em esferas do cotidiano. Familiarização com aspectos fonético-fonológicos e repertórios lexicogramaticais do português brasileiro necessários para interação no dia a dia (Brasil, 2020, p. 38).

			Quadro 3. Exemplo de tarefa com foco na escrita

			
				
					
					
				
				
					
							
							Gênero textual

						
							
							Comentário na internet

						
					

					
							
							Enunciador

						
							
							Inscrito(a) no canal do YouTube da Marisa Monte

						
					

					
							
							Interlocutor

						
							
							Público em geral que acessa o canal da cantora

						
					

					
							
							Propósito

						
							
							“Descrever, de maneira simples, pessoas, sentimentos e sensações” (Brasil, 2020, p. 39).

						
					

					
							
							Suporte

						
							
							Plataforma do YouTube

						
					

					
							
							Comando da tarefa

						
							
							Você é um(a) inscrito(a) no canal de YouTube da Marisa Monte. Após ouvir a canção “A sua”, decidiu escrever um comentário para descrever, de maneira simples, suas impressões e sensações sobre essa canção. Inclua no seu comentário informações sobre a letra e a melodia que ajudem a cumprir esse propósito.

						
					

				
			

			Fonte: Quadro elaborado para esta proposta

			

			
				
						41	A seleção da canção deverá levar em consideração diferentes variáveis contextuais (nível de proficiência, faixa etária, repertório linguístico, temáticas de potencial interesse dos/das aprendentes).


						42	Para mencionar um exemplo dessa diversidade, no Brasil, em contextos de fronteira, é muito comum a ocorrência de cruzamentos de ritmos e letras que explicitam processos de transliguagem, dentre outros usos.


						43	“Estratégias motivacionais, mesmo aquelas que geralmente são as mais confiáveis, não são regras de ouro inabaláveis, mas sugestões que podem funcionar melhor com um professor ou grupo do que com outro, e que podem ter melhor resultado hoje do que amanhã. Isso é especialmente verdadeiro se considerarmos quão variadas são as situações de aprendizado de idiomas em todo o mundo” (Dörnyei, 2001, p. 30, tradução para uso neste documento).
	Trecho original: “Motivational strategies, even those which are generally the most reliable, are not rock-solid golden rules, but rather suggestions that may work with one teacher or group better than another, and which may work better today than tomorrow. This is particularly true if we consider how varied language learning situations are worldwide”.


						44	Trecho original: “[…] wider range of symbolic and material resources, which will in turn increase the value of their cultural capital” (Norton, 2011, p. 322).


						45	“[...] as memórias de conhecimentos e sentimentos, adquiridos pelo ouvinte formalmente, ou vividos informalmente em seu cotidiano, são invocadas pela execução da obra musical. Seu efeito é despertar sentimentos e sensações, como resultado da interação entre a construção técnica da obra e o contato direto com o apreciador. Para isso, é necessário silêncio e atenção por parte do ouvinte, fazendo da apreciação musical, um exercício de introspecção” (Aggio, 2014, p. 4).


						46	Aos docentes que utilizam e/ou pretendem utilizar as propostas curriculares desenvolvidas pelo Ministério das Relações Exteriores, os quadros curriculares sinalizam os recursos linguísticos que devem ser apresentados em cada nível.  


						47	É importante destacar que essas questões têm uma abordagem sugestiva, sem a pretensão de completude, haja vista a impossibilidade de esgotar todas as possíveis perguntas relacionadas a esses tópicos.


						48	O documento-base do exame Celpe-Bras foi tomado parcialmente como referência teórica, notadamente em relação a alguns componentes para a execução de tarefas. 


						49	O uso da expressão gênero textual refere-se a “uma noção propositalmente vaga para referir os textos materializados que encontramos em nossa vida diária e que apresentam características sociocomunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição característica. Se os tipos textuais são apenas meia dúzia, os gêneros são inúmeros. Alguns exemplos de gêneros textuais seriam: telefonema, sermão, carta comercial, carta pessoal, romance, bilhete, reportagem jornalística, aula expositiva, reunião de condomínio, notícia jornalística, horóscopo, receita culinária, bula de remédio, lista de compras, cardápio de restaurante, instruções de uso, outdoor, inquérito policial, resenha, edital de concurso, piada, conversação espontânea, conferência, carta eletrônica, bate-papo por computador, aulas virtuais e assim por diante” (Marcuschi, 2010, p. 23-24).


						50	Os planejamentos curriculares das referidas propostas podem apresentar embasamentos teórico-metodológicos distintos. Em contextos de ensino em países de língua espanhola, a organização dá-se mediante a dimensão sociocultural, gênero discursivo, propósito, recursos léxico-gramaticais e recursos fonético-fonológicos; em contextos de línguas média distância: temas e tópicos, gêneros textuais, funções comunicativas, aspectos culturais, aspectos fonológicos e aspectos gramaticais; em contextos de países de língua oficial portuguesa: temas, gêneros discursivos, tarefas/projetos e conteúdos estruturantes.
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			Palavras iniciais

			Apresentamos nesta seção uma coletânea de atividades didáticas de ensino de português, resultante da aplicação da versão piloto da Proposta curricular para o ensino de Português como Língua Estrangeira através de canções brasileiras junto ao corpo docente do Instituto Guimarães Rosa de Lima, Peru. Trata-se, portanto, de um conjunto de atividades norteado pelo modelo teórico-metodológico proposto no referido documento. 

			Os leitores encontrarão nas próximas páginas atividades de ensino de português para estrangeiros, relacionadas a diferentes ritmos musicais brasileiros com o objetivo de representar a diversidade sociocultural do país. 

			Ressalta-se que as atividades foram elaboradas com o propósito de serem aplicadas em um contexto de língua oficial espanhola. Nesse sentido, a indicação de recursos linguísticos e suas respectivas descrições foi extraída dos quadros curriculares da Proposta Curricular para o Ensino de Português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty em países de língua oficial espanhola.
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Ap6s ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cangao?

« O titulo tem relag&do direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relagdo pode ser estabelecida entre a letra e a
melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cancao apresenta alguma visdo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretagdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cancao?

« A cancéao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cancéo?
Se sim, por qual motivo?
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Ap6s ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Qual é o tema principal da can¢éo? Concorda com o
titulo ou pode sugerir outro?

« Vocé encontra relagdo entre os primeiros 40 segundos
do video (primeiro paragrafo da letra) e o restante da
cancao?

« Vocé encontra relagdo entre a letra da cancéo, a
melodia e as imagens no video?

« Existe alguma metéfora ou simbolo na letra da
cancao?

« A cancao apresenta alguma visdo sobre a sociedade
ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é o ponto de
vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretagdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cancao?

« A cancao explicita alguma estrutura narrativa? Se sim,
qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu? Se sim, por qual
motivo?
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ATIVIDADE 9
RITMO BRASILEIRO:

REGGAE/ROCK
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Apés ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cangao?

« O titulo tem relacdo direta com a letra? Vocé poderia
sugerir outro titulo?

« Que relagdo pode ser estabelecida entre a letra e a
melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na letra?

« A cancao apresenta alguma visdo sobre a sociedade ou
aspecto do cotidiano? Se sim, qual é o ponto de vista
apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita diferentes
interpretacdes? Vocé percebe a possibilidade de
diferentes maneiras de entender a cangao?

« A cancao explicita alguma estrutura narrativa? Se sim,
qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cancdo? Se sim,
por qual motivo?
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Recurso em

destaque Descricéo
« O cotidiano em diferentes espagos no
Brasil
L. « Sociedade brasileira em foco, em
Tépicos

socioculturais

intersecdo com paises de lingua oficial
espanhola: classes sociais, cidadania,
meio ambiente, educacéo, saude,
estilos de vida, consumo

« Cronica: Botecos (Luis Fernando Verissimo)
https://jornalggn.com.br/cultura/os-bares-nascem-numa-
quarta- feira-por-luiz-antonio-simas/
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Recurso em
destaque

Descrigdo

Fonético-
fonolégico

Percepcdo de alguns fendmenos
tipicos da pronincia em portugués
brasileiro cotidiano

Vogais nasais: sempre; tanto;
sintomas; conta; tempo; vem; tem
[“V"]: vocé; vasto; previsao; visto;
envergadura

[“L"]: tal; legal; folgado;
proporcional; normal

S intervocdlico [z]: peso; caso;
previsdo

Familiarizag&o com o “0” reduzido:
redondo; quadrado; colado; justo;
cheio; farto; fino; compacto

Léxico-
gramatical

Caimento de roupas
Tamanhos e medidas de
roupas

Verbo “vestir”: “visto”
Verbos no pretérito perfeito:
calhou, coube, aconteceu
Adjetivos
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Apds ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cangao?

« O que vocé entende por “saudade”? Qual palavra
na sua lingua materna € equivalente de saudade?

« O titulo da cancdo tem relacdo direta com a letra?

« Vocé poderia sugerir outro titulo?

« Que relagdo pode ser estabelecida entre a letra da
cancgao e a melodia?

« Existe alguma metéfora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cancao apresenta alguma visdo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
0 ponto de vista apresentado?

« Na sua opinido, por que o eu-poético se refere ao
Botequim como 0 seu «escritrio»?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cangao?

« A cancao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangao?
Se sim, por qual motivo?
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Ap6s ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cangao?

« O titulo tem relag&o direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relagdo pode ser estabelecida entre a letra e a
melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cancao apresenta alguma visdo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretagdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cancao?

« A cancéao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cancéo?
Se sim, por qual motivo?
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e Tarefa 3

Género textual: Bula

Enunciador: Criador de um novo produto

Interlocutor: Possiveis clientes

Propdsito: Apresentar; aconselhar, dar instru¢des de uso do
produto

Informagdes: Letra e melodia da cangdo em destaque

Vocé trabalha na Herboristeria Organica e esta prestes
a langar um novo produto chamado Felicidim. Elabore
uma bula para este produto com as seguintes infor-
macgdes:

* apresentacao: liquido/spray/difusor

¢ ingredientes: componentes da férmula, posologia,

modo de usa-lo

¢ contraindica¢des: quem nao pode usa-lo e se possui
algum efeito colateral
Indique os beneficios do tratamento. Inclua na bula
informagdes com base na letra e na melodia.
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e Obras correlatas: Flicts (Ziraldo - Ed. Melhoramentos)

Flicts (representado por um tom terroso de bege) € uma cor
“diferente”, que ndo consegue se encaixar no arco-iris, nas
bandeiras e em lugar nenhum, e que ninguém, a principio,
reconhece seu merecido valor. Ao longo do livro, Flicts vai se
conformando que “nédo tinha a forca do Vermelho, ndo tinha a
imensiddo do Amarelo, nem a paz que tem o Azul”. Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=no3I1UD_Dig

« Recurso visual: Bandeira oficial do estado do
Tocantins

« Clipe: ANAVITORIA, Rita Lee — Amarelo, azul e branco.
Disponivel em: https://youtu.be/GtvS897PiyQ

« Trecho da obra de Simone de Beauvoir:

“...a0 meu passado, eu devo o meu saber e a minha ignorancia,
as minha necessidades, as minhas relagdes, a minha cultura e o
meu corpo. Que espago 0 meu passado deixa para a minha
liberdade hoje? N&o sou escrava dele...”
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Recurso em
destaque

Descricdo

Tépicos
socioculturais

Construgdes culturais dos diferentes
povos que formam a sociedade
brasileira a partir das regides do pais
Sensibilizacéo para a proximidade e
distancia entre o portugués e o
espanhol

Sensibilizacéo para aspectos
pragmatico-culturais constituintes de
interacoes culturais cotidianas
Familiarizagdo com a organizagdo
politica e territorial do Brasil

« Livro: Leite Derramado (Chico Buarque)

« Livro: K.: Relato de uma busca (Bernardo Kucinski)
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« HQ: Angola Janga: Uma historia de Palmares (Marcelo
D'Salete)

« HQ: A alma que caiu do corpo (André Toral)

« Livro: Retrato em Branco e Negro (Lilia Schwarcz)

« Documentario: Funk. doc: Popular & Proibido (HBO)
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ATIVIDADE 11 RITMO
BRASILEIRO:

MPB
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Cangao: Hip Hopnotizado
Intérprete: Fabio Brazza

Nobre Ritmo: Samba

Nivel: Avancado 2
Elaboracao: Diego Garcia e
Solange [IGR Lima]
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Apos ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cancao?

« O que vocé entende por “saudade”?

« Qual palavra na sua lingua materna é equivalente
de saudade?

« O titulo tem relacdo direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relacdo pode ser estabelecida entre a letra e a
melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cangao apresenta alguma viséo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual &
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes?

« Vocé percebe a possibilidade de diferentes
maneiras de entender a can¢ao?

« A cangao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangdo?
Se sim, por qual motivo?
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Recurso em

destaque Descricdo

« Sensibilizagéo para a
proximidade e distancia entre
o portugués e o espanhol
« Sensibilizacdo para aspectos
Tépicos pragmatico-culturais
socioculturais constituintes de interacées
cotidianas relacionadas com
o fisico, esteriotipos,
comportamento, tendéncias;
gostos e preferéncias
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e Tarefa

Geénero textual: Mensagem via aplicativo

Enunciador: Amiga psicéloga

Interlocutor: Amiga estressada

Prop6sito: Descrever, de maneira simples, sentimentos e
sensacoes

Informacdes: Letra e melodia da cangdo em destaque

Vocé recebeu uma mensagem no Whatsapp de uma
amiga que estuda, trabalha, é méae de um recém-
nascido e estd muito estressada. Preocupado(a) pelo seu
desabafo vocé decidiu responder a mensagem. Escreva
um texto tranquilizando-a e inclua na mensagem algu-
mas ideias sugeridas na letra da cangdo “Quicd” que
possam ajuda-la a superar essa situagao.
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« Livro: Manifesto Antropdfago (Oswald de
Andrade)
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Recurso
em
destaque

Descricdo

Fonético-
fonolégico

Percepcao de alguns fendmenos
tipicos da pronincia em portugués
brasileiro cotidiano (supresséo do -r no
infinitivo em falar, mudar, matar)
Familiarizagéo com as principais
diferencas no quadro fonético-
fonoldgico entre portugués e espanhol
(Vocalizagéo da letra | (mal, Cabral,
abril, Brasil); [f] morte; letra o com som
de u (sofrimento, guerreiro, indio)

Léxico-
gramatical

Conjugacao verbal (pretérito perfeito)
Correlacéo verbal do cotidiano
(pretérito imperfeito do subjuntivo +
pretérito imperfeito do indicativo) “Se
néo fosse a Dandara / Eu levava
chicotada”

Regéncia verbal do cotidiano

“Treze caravelas; Trouxe muita morte”
Vocabulario referente a figuras
histéricas do Brasil
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Léxico-
gramatical

Presente do indicativo - verbos
regulares: gostar, pensar, brincar,
sonhar, dancar, cantar, ficar, abrir,
deitar

Presente do indicativo - verbos
irregulares: seguir, ver, sentir
Contragdes com as preposicdes
“de”, “por”, “em” e “a”

Verbo gostar com preposi¢éo de
Diferenca entre nés x a gente: “A
gente canta, a gente danca...”
“nossa velha infancia”

Pronomes possessivos: seus
olhos, seus pés, meu melhor
amigo, meu riso, nossa infancia,
meu amor...

Sentido do verbo “Ficar”: “E gosto
de ficar com vocé”

Uso do pra "Um sonho pra mim”
Hobbies: cantar, dancar
Heteretonicos: o riso/la risa

Tépicos
socioculturais

Sensibilizagéo para a proximidade e
distancia entre o portugués e o
espanhol

Sensibilizagéo para aspectos
pragmatico-culturais constituintes de
interagdes cotidianas
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ATIVIDADE3
RITMO BRASILEIRO:

FORRO
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e Tarefa 1

Geénero textual: Comentario na Internet

Enunciador: Inscrito(a) no canal de YouTube de Tulipa Ruiz

Interlocutor: Publico em geral que acessa o canal do YouTube
de Tulipa Ruiz

Propésito: Descrever, de maneira simples, pessoas,
sentimentos e sensacoes

Informacdes: Letra e melodia da cangdo em destaque

Vocé é um(a) inscrito(a) no canal de YouTube de
Tulipa Ruiz. Apés ouvir a cangéo “Fisico”, decidiu
escrever um comentdrio para descrever, de maneira
simples, suas impressdes e sensacdes sobre essa
cangéo. Inclua no seu comentdrio informacdes sobre
a letra e a melodia que ajudem a cumprir esse
propésito.
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Recurso em

destaque Descri¢ao

« Percepcao de alguns fendmenos
tipicos da prontincia em portugués
brasileiro cotidiano:

- Inasalizacdo/: mundo, tao bem
Fonético- - /u/atono: profundo; sorriso; mundo;
fonolégico preciso; novo

- Isl: preciso, sorriso, necessito

- B x V: bem, volta, vontade

- [ch]: tente; te amar

- [d3]: saudade, vontade, de volta,

de vocé, de te ver

- Isl: roga

« Pronomes possessivos: “a minha paz,
meu mundo”

« Ser x estar: “Sou louco por...” Roga

« Ficarsem...

Léxico- « Presente do Indicativo — verbos
gramatical regulares: traz, sou, faz, necessito,
esta, preciso; Colocagao pronominal: te
amar, me faz crescer, me faz ir além,
te ver. Sensibilizacao para o aspecto
polissémico do vocdbulo “saudade”
(proximidade e distancia entre o
portugués e o espanhol)
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ApGs ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cancéo?

« O titulo tem relacdo direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relacdo pode ser estabelecida entre a letra e a
melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cangao apresenta alguma viséo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cangao?

« A cangao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangdo?
Se sim, por qual motivo?
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e Tarefa

Geénero textual: Artigo de opini&o

Enunciador: jornalista especializado em assuntos culturais

Interlocutor: leitores da coluna, pessoas que apreciam cangdes
voltadas a denuncia social, protesto

Propdsito: destacar o papel de canges como esta, que agem
como veiculo de denuncia social

Informagdes: letra e melodia da cangéo em destaque

Vocé é jornalista especializado(a) em assuntos cultu-
rais e trabalha em uma empresa jornalistica. Apds
ouvir a cangdo “A cidade”, vocé considerou ser
importante evidenciar o uso de cangdes para levantar
e denunciar problemas sociais. Escreva um artigo de
opinido sobre esse tema para ser publicado na sua
coluna do jornal. Se possivel, complemente o texto
indicando outros artistas e cangdes que vocé conhece e
que abordam problematicas semelhantes.






OEBPS/image/OK_Atividades_desenvolvidas_na_oficina_IGR-Lima.pdf_(1)67.png
Recurso em
destaque

Descrigdo

Fonético-
fonolégico

« Percepcéo de alguns fenémenos
tipicos da pronuncia em portugués
brasileiro cotidiano (nh, Ih)

« [n]: sonha; canta; danga;
amanhecer

« [A]: melhor, velha

« Sons abertos: €, s0, até, pés

« Sons nasais: nao, clarao, tdo,
escuridao

« [tf]: te;"Quero te encher de beijos™;
“E quando eu ndo te “vejo”

« [d3]): “Eu gosto de...”

« Familiarizag@o com a relagéo
fonema/grafema em portugués:
-sons da letra “s” s6, sozinho, soliddo;

riso, risada

-sons da letra “r’ adorar; gostar, amar;
sonhar; amanhecer, entardecer;
encher;

-som u atono: velho, velha, antigo;
sonho
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ATIVIDADE 13
RITMO BRASILEIRO:

MPB
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Recurso em

Descri¢ao
destaque <
« Sociedade brasileira em foco, em
Tépicos intersecdo com paises de lingua oficial
socioculturais espanhola: classes sociais, cidadania,

meio ambiente, educacéo, saude, estilos
de vida, consumo

« Clipe disponivel em:
https:/iwww.facebook.com/oficialDazaranha/videos/ser%C
3% Al-que-voc%C3%AA-sabe-porque-o-nome-da-
m%C3%BAsica-%C3%A9-sal%C3%A30-de-festa-
%C3%A0- vapSera que vocé sabe porque 0 home da
musica € "Saldo de Festa a Vapor"? Tem muita gente que
temor-tem-muita- ge/4485700911488236/

« Poema Livre (Cruz e Souza)

« Livro: O Fantastico na llha de Santa Catarina (Franklin
Cascaes)






OEBPS/image/OK_Atividades_desenvolvidas_na_oficina_IGR-Lima.pdf_(1)6.png
e Tarefa

Geénero textual: Roteiro de perguntas para entrevista
simples

Enunciador: Influencer e super fa do seriado “A Grande
familia”

Interlocutor: Dudu Nobre e seguidores do(a) influencer

Propésito: Expressar dividas; perguntar; pedir informacées
e esclarecimentos

Informacdes: Letra e melodia da cang@o. Biografia do
autor

Vocé é um(a) influencer superfa do seriado “A Grande
Familia” e tera a oportunidade de fazer uma entrevista
com o cantor Dudu Nobre. Elabore um roteiro de
perguntas com base na cangao de abertura dessa série
relacionando com o trabalho do cantor.
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Recurso em
destaque

Descricdo

Fonético-
fonolégico

« Reducdo (ta, to, né)

« Nasalizag&o (vogais e ditongos nasais)
[6] bombeta, Tom, com, conheci
[€] corrente, também, aumenta, em, tempo,
esséncia, sem
[1] gingado, bandolim, importa, assim, Nissim,
Gudin
[&] samba, bamba, Vandré, quando, canto
[&] ndo, estacdo, Jameldo, Jodo, condigéo,
viséo, ampliacéo

« Aprofundamento da compreenséo das
relagdes entre fonemas e grafemas em
portugués: “o” reduzido (disso, verso, do,
gingado)

« Diferenca entre [2] s6, nd, do, Dicro, pro,
Jaco, bisavo, goro, forro, telescopio [0]
apaixonado, t6, loco, como, corrente,
cantou, forrd, gogo, positividade e

« Diferenca entre r: rap, madeira, gorar,
verso, corrente, forrd, ratatata

« Diferenca entre s intervocalico e ss: visao,
bisavd, casa, Nissim, isso, Assaré, assim

« Diferencas regionais na prontncia do
portugués brasileiro.
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Recurso em Descricéo
destaque
Verbos no infinitivo: ver; parar; por; ter;
ver; dizer; ser
Pretérito imperfeito: devia; saia
Imperfeito do subjuntivo: chegasse;
encontrasse; pudesse; faltasse; fosse;
tivesse
Léxico- Futuro do subjuntivo: for
gramatical Comparativos: mais bike que carro;

mais abrago que esbarro; dizer mais
sim do que néo

Uso do verbo chegar: “ Que de dor ja
chega a do mundo”

Recursos léxico-gramaticais
relacionados a espagos cotidianos:
academia, clube, estadio, farmacia,
clinica, consultério médico, consultério
odontoldgico, hospital, parque, praca
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Recurso em
destaque

Descrigdo

Léxico-
gramatical

Presente do indicativo (regulares): canto,
tenho, vivo, grito, espalho

Verbo ser: eu sou de um lugar
Apresentacéo pessoal: nome, lugar,
profissao

Pronomes pessoais: eu, vocé

Pronome pessoal obliquo: mim, te
Pronomes possessivos: meu corpo, meu
saber, minha ignorancia, minhas
necessidades

Vocabulario relacionado a cores:
amarelo, azul, branco

Vocabulario relacionado a natureza:
chéo, céu, norte, terra, fogo

Tépicos
socioculturais

Construgdes culturais dos diferentes
povos que formam a sociedade brasileira:
tradicdes, crencas, rituais, festas popula-
res, convengdes sociais: o norte € minha
seta

Familiarizag&o com a organizacéo politica
e territorial: amarelo, azul e branco
(bandeira do Estado), Norte
Sensibilizagéo para aspectos pragmatico-
culturais constituintes de interacdes
cotidianas: apresentagédo pessoal
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Recurso em
destaque

Descricédo

Fonético-
fonolégico

Pratica das principais diferencas entre
os quadros fonético-fonolégicos do
portugués e espanhol

Pratica de aspectos ritmicos e
prosédicos do portugués brasileiro
Familiarizagdo com marcas de
pronuncia tipicas do portugués
brasileiro cotidiano (exemplos: “ta
convidado / ta divertido / ta liberado /
é pra dancar / a hora é pra ja")

'[3]": Os sons do J e g (exemplos: “ja,
jujuba, Joana, manjar, gente”)

'[tf]': Os sons do ch e x (exemplos:
“chiclete, chocolate, deixar, Peixoto”)

Léxico-
gramatical

Advérbios de lugar: aqui, c4, ai, ali, la
(exemplos: “venha pra c&, chegar ai, s6
chegar 14, |a fora”)

Imperativo (exemplos: “Venha pra ca,
venha comigo, Manda um e-mail, traz
todo mundo”)

Vocabulario referente a bebidas e
comidas do Brasil (exemplos:
“chocolate, chiclete, pagoca, mariola,
algodao doce, bala, caramelo, doce de
abobora, sundae, cocada, bananada,
pipoca, sorvete”)
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Recurso
em
destaque

Descrigao

Fonético-
fonolégico

Pratica de aspectos fonético-fonolégicos do
portugués, geralmente, mais desafiadores
para hispanofalantes: S intervocalico e som
da letra Z: alazao, braseiro, asa, Rosinha
Percepcao e producdo de algumas marcas de
prontncia tipicas do portugués brasileiro
cotidiano: o: gado, mesmo, espero, de novo,
contigo; e: verde, chore, longe

Aspectos fonético-fonolégicos tipicos de
variedades n&o prestigiadas do portugués:
oiei, fornaia, prantacao, preguntei, farta,
entonce, vortar, 6io, espaiar, vortarei
Diferencas regionais na prontincia do
portugués brasileiro: oiei, fornaia
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e Tarefa

Geénero textual: Antncio

Enunciador: Proprietario(a) de breché

Interlocutor: Possiveis clientes

Propdsito: Promover a venda de vestuario plus size na Internet;
descricéo de itens

Informacdes: Letra e melodia da cangdo em destaque

Vocé vende roupas em seu breché e decidiu ampliar seu
nicho de clientes para impulsionar as vendas. Inspirado
pela cangdo "Proporcional”, vocé resolveu escrever um
antincio para promover sua loja. Inclua informagées com
base na letra da cangédo e no vocabulério aprendido, que
ajudem a atingir esse objetivo.
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e Tarefa

Geénero textual: Mensagem via aplicativo

Enunciador: Primeira pessoa

Interlocutor: Segunda pessoa (pessoa amada)

Propésito: expressar, de maneira simples, o sentimento por ndo
ter do lado a pessoa amada

Informagdes: letra e melodia da cancdo em destaque

Vocé esta a trabalho fora da sua cidade e sente saudade
de seu/sua parceiro(a) sentimental. Apés ouvir a cangao
“Saudade de vocé”, decidiu lhe escrever pelo seu aplica-

tivo de mensagens para descrever, de maneira simples,
como vocé sente falta dele/dela. Inclua no seu texto
alguma informagéo constante na letra da cangdo que
ajude a cumprir esse propésito.
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Recurso em
destaque

Descricdo

Tépicos
socioculturais

« Sensibilizacéo para aspectos
pragmatico-culturais constituintes de
interacdes cotidianas

« O cotidiano em diferentes espagos no
Brasil Memorias e histérias pessoais e
coletivas

« Construcdes culturais dos diferentes
povos que formam a sociedade brasi-
leira (indigenas, portugueses, africanos,
imigrantes): tradicdes, crencas, rituais,
festas populares, convencoes sociais
(foco nas convengdes sociais)

« Livro: Gabriela cravo e canela (Jorge Amado) [Trecho: Da
lei cruel]
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Recurso em

destaque Descrigcdo

« Percepcéo de alguns fenémenos
tipicos da pronuncia em portugués
Fonético- brasileiro cotidiano:

fonolégico .
— IxI: baixo

— Inasalizacéo/: armagoes, ambicdes,
néo

« Figuras de linguagem: a metafora:
“...pedras evoluidas”, “...fedentina
do dia anterior”, “...outras
armagcdes”, “pra gente sair da
lama e enfrentar os urubu”
(também destacar a supresséo do
S no final da palavra), “a cidade
se encontra prostituida”

« Significado de “além (de)”

« Pronomes: bom pra tu

« Verbos Regulares no presente do
indicativo: sobe, desce

« Simbolos (vocabulario): urubu,
caranguejo

Léxico-
gramatical
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ATIVIDADE 15
RITMO BRASILEIRO:

MPB
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Recurso em
destaque

Descrigao

Léxico-
gramatical

Ex.

Relagoes de parentesco
Contragdes com as preposicdes “de”, “por”,
“em” e “a’. Ex.: sou da familia; pensa no
namorado
Principais conjungoes coordenativas (e, mas,
porque, pois)

Brigam por qualquer razdo /Mas acabam

pedindo perddo; Esta familia é muito unida /E
também muito ouricada

.

Presente do indicativo: verbos regulares (fala,
pensa, quero, acabam, brigam) e principais
verbos irregulares (sou, tem)

Tépicos
socioculturais

O cotidiano em diferentes espagos no Brasil
Sensibilizagéo para aspectos pragmatico-
culturais constituintes de interagdes
cotidianas (expressoes e palavras do ambito
coloquial: vamo que vamo; Eta; catucar;
cutucar; pirragar)
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ATIVIDADE 10
RITMO BRASILEIRO:

MPB
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ATIVIDADE 6
RITMO BRASILEIRO:

SERTANEJO

Cancao: Saudade de Vocé
Intérprete: Adair Cardoso

Nobre Ritmo: Sertanejo
Nivel: Basico 1

Elaboracao: Lev Alberto Vidal
[IGR Lima]
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« Livro: O quinze (Raquel de Queiroz — José Olympio)

« Pintura: Migrants (Candido Portinari — Google Arts &
Culture). Disponivel em:
ttps://artsandculture.google.com/asset/retirantes/OwG7LOY
e J3fzfQ

« Clipe: Asa Branca (Luiz Gonzaga). Disponivel em:
https:/lyoutu.be/MhMisfsoymg
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e Tarefa 4

Geénero textual: E-mail

Enunciador: Instrutor

Interlocutor: Amigo(a) que precisa de conselhos

Propésito: Orientar; recomendar; sugerir

Informacdes: Letra e melodia da cangdo em destaque

Vocé recebeu um e-mail de um(a) amiga(o) que esta
muito estressada(o) pelos estudos e trabalho. Preocupa-
do(a) pelo desabafo que ouviu, vocé decidiu responder o
e-mail. Escreva o texto tranquilizando-a(o) e sugerindo
agdes que possam ajuda-la(o) a melhorar sua rotina e
estado de &nimo. Inclua no texto ideias sugeridas na
letra da cangao, dando recomendagdes e dicas que irdo
ajudé-la(o) a superar essa situagao.
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e Tarefa

Género textual: E-mail

Enunciador: Aniversariante

Interlocutor: participantes da festa/amigos(as)

Propésito: Convidar / Dar explicagdes / Dar informacéo sobre
direcbes na rua

Informagdes: Letra e melodia da cancéo em destaque

Estd préximo do seu aniversario e, apés escutar a
cangdo “Nao é proibido”, vocé decidiu organizar sua
festa de aniversario com a tematica “As comidas que
amo”. Escreva um e-mail para seus/suas amigos(as)

convidando-os para a festa, explicando o motivo da
comemoragdo e descrevendo os nomes das comidas
que vai oferecer. Por fim, dé informagdes sobre como
chegar ao evento.
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Apos ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cancao?

« O titulo tem relacdo direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relacdo pode ser estabelecida entre a letra e
a melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cangao apresenta alguma viséo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual &
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cangao?

« A cangao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangdo?
Se sim, por qual motivo?
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Recurso em
destaque

Descricdo

Fonético-
fonolégico

Pratica das principais diferencas entre os
quadros fonético-fonolégicos do
portugués e espanhol (Ex.: faca, beca,
esqueca, garcom/despesa, Osorio,
resultado, mesa)

Aprofundamento do conhecimento sobre
a relacéo fonema/grafema em portugués:
disposto, exposto, deixei/muito, cuidado,
lado/quente, que, me, empreste
Heterotonico: futebol

Léxico-
gramatical

Bebidas e comidas: copo d’agua bem
gelada, uma boa média que néo seja
requentada, um p&o bem quente com
manteiga a beca

Recursos lexicogramaticais relacionados a
espacos cotidianos: aeroporto, bar etc.
(Seu garcom, fregués, limpando a mesa)
Imperativo: Feche, v, ordene, telefone
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e Tarefa

Geénero textual: Resenha

Enunciador: Jornalista

Interlocutor: Leitores da revista Entreletras IGR-Lima

Propésito: destacar influéncias e referéncias da produgéo

Informagoes: letra e melodia da cangéo em destaque

Vocé é jornalista da segao cultural da revista Entreletras
do IGR-Lima. Ao saber do langamento da can¢ao
"Hip-Hopnotizando", decidiu escrever uma resenha

sobre ela. Lembre-se de mencionar as referéncias e
influéncias presentes na produgéo e de destacar a
importancia da cangéo.
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e Tarefa 2

Geénero textual: Comentario no Canal do Youtube de A Banda
Mais Bonita da Cidade

Enunciador: Inscrito(a) no canal do YouTube da banda

Interlocutor: Publico em geral que acessa o canal do YouTube
da banda

Propésito: Descrigdo simples

Informacdes: Letra e melodia da cangdo em destaque

Vocé é um(a) inscrito(a) no canal de YouTube de A
Banda Mais Bonita da Cidade. Apés ouvir a cangao
“Quigad”, decidiu escrever um comentario para descre-
ver, de maneira simples, suas impressdes e sensagdes

sobre essa cangao. Inclua no seu comentario informa-
gOes sobre a letra e a melodia que ajudem a cumprir
esse proposito.
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e Tarefa

Geénero textual: Preparagéo para mesa-redonda

Enunciador: Mediador

Interlocutor: Participantes do evento

Prop6sito: Apresentar; indagar

Informacgdes: letra e melodia da cangéo em destaque

Vocé é professor do IGR-Lima. Apés escutar a cangdo
"N&o foi Cabral", vocé decidiu organizar uma mesa-
redonda com a participagdo da cantora Mc Carol. Elabore
pelo menos 3 questées que orientem a conversa no
evento, apresentando aspectos do trabalho criativo da
artista e indagando acerca das percepgdes referentes ao
processo de formagao da sociedade brasileira.
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Recurso em
destaque

Descrigcao

Fonético-
fonolégico

Nasalizag&o (vogais e ditongos nasais)

[8] tenho, dentro, Belém

[€] Goiania

[8W] corac&o, avido, sertdo, botéo, poréo,
contramao

(5]

Aprofundamento da compreenséo das
relagGes entre fonemas e grafemas em
portugués: “o” reduzido (tenho, do, no,
medo, escondido, outro, segredo, filho)
Vogais reduzidas com e final t¢ém som
de [i]: precise, Recife, Belo Horizonte
eu tenho medo de, escondido, de mim
Diferencas regionais na prontncia do
portugués brasileiro

Léxico-
gramatical

Caracteristicas lexicogramaticais tipicas
de variedades n&o prestigiadas do
portugués: eu tenho medo que
Presente do Subjuntivo — verbos
regulares: chegar, precisar — “de que
chegue a hora em que eu precise entrar
no aviao”

Locais e meios de transporte: por&o,
cidade, avido, aeroporto

Pronomes demonstrativos: isto
Pronomes possessivos: teu coragao,
minha solidao, meu punhal, meu medo,
meu boi

Advérbio de lugar: fora, dentro, l&
Estados e cidades brasileiras
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e Tarefa

Geénero textual: Roteiro simples de perguntas para entrevista

Enunciador: Jornalista

Interlocutor: O autor da cancéo (Belchior)

Propésito: Perguntar

Informacdes: Letra e melodia da cangdo em destaque

Vocé é jornalista da segdo cultural da revista Entreletras,
do IGR-Lima. Apés ter trabalhado com a cangéo "Peque-
no Mapa do Tempo", de Belchior, vocé foi designado
para elaborar um roteiro de perguntas para desenvol-
vimento de uma entrevista com o compositor. Elabore 5
perguntas que abordem a temética e contexto de
produgdo da cangéo, as inspiragdes do autor e relagdo
entre letra e melodia.






OEBPS/image/OK_Atividades_desenvolvidas_na_oficina_IGR-Lima.pdf_(1)18.png
ATIVIDADE 4
RITMO BRASILEIRO:

MARACATU (FUSAO)
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PROPOSTA 14 RITMO
BRASILEIRO:

MPB
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Recurso em
destaque

Descri¢do

Fonético-
fonolégico

Percepgao de alguns fenémenos
tipicos da prontncia em
portugués brasileiro cotidiano
Sons abertos: dez, essa, dose,
moda, nosso

Sons nasais: ndo, coracéo,
aguenta, televisdo, modao, mao
Som “0” atono: confesso,
dobrado, ouvindo, tocando,
engano

Som do S: mesa, confesso,
musica, vigésima, saideira, essa,
dose

Léxico-
gramatical

Presente do Indicativo — verbos
regulares: cair, ajudar, confessar,
arrebentar, beber, aguentar,
desmontar, trocar

Presente do Indicativo — verbos
irregulares: ser, estar, fazer
Recursos lexicogramaticais
relacionados com bar e restaurante:
garcom, mesa, cadeira, saideira,
modao, 10%, dose, conta
Pronomes possessivos: meu, N0sso
Numeros ordinais: vigésima

Uso de expressoes informais: "to, af
cé me arrebenta, guenta, t&, vocé me
desmonta, modao, jeito”
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Modelo teérico-metodolégico

em 3 passos principais

Objetivo: propiciar aos aprendentes momentos de

reflexdo prévia ao trabalho linguistico-cultural por
meio de questdes orientadoras

Objetivo: facilitar a sistematizag&o de diferentes
atividades a partir de contetdos linguistico-
comunicativos

9}, O

Objetivo: sugerir o desenvolvimento de tarefas
que envolvem recepcéo e producdo de diferentes
géneros textuais
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Recurso em

destaque Descrigéo
« Sensibilizagéo para a proximidade e
distancia entre o portugués e o
Tépicos espanhol

« Sensibilizacdo para aspectos
pragmatico-culturais constituintes de
interagdes cotidianas relacionados
aos estereotipos, cotidiano,
preferéncias, gostos

socioculturais
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Recurso em
destaque

Descricdo

Léxico-
gramatical

« Conjugacao verbal (presente do
indicativo, pretérito imperativo)

« Vocabulario relacionado a ritmos
brasileiros

« Acentuacao Plural (decibéis, tabus)

« Diferentes usos do verbo pegar

« Diferencas de construgao sintatica (deixa
0 samba te pegar)

« Imperativo (formal ou informal) (deixa o
samba te pegar)

« Contragées: da, do, no, na, num; dessa

« pronomes possessivos: minha alma,
meu rap, meu coragao

Tépicos
socioculturais

« Aspectos da formacéao da sociedade
brasileira, na sua relagdo com paises de
lingua oficial espanhola

« Construgdes culturais dos diferentes povos
(brasileira africanos, imigrantes): tradicoes,
crencas, rituais, festas populares,
convencoes sociais, econémicos, culturais,
filoséficos, sociolégicos e politicos do Brasil
em esferas complexas, particularmente a
artistica

« Arquitetura e Urbanizagao, Artes Visuais e
Plasticas, Literatura, Cinema, Musica,
Danca, Teatro, Fotografia, Moda, Design

« Patriménio cultural brasileiro, em
intersecc@o com os de paises de lingua
oficial espanhola
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Recurso em
destaque

Descricdo

Fonético-
fonolégico

Percepcéao de alguns fendmenos
tipicos da pronuncia em portugués
brasileiro cotidiano

Uso de pra e ta: “pra dentro” e “ta
em voce”

Prontncia do “o” reduzido: Iébulo,
pontudo; aperto; dentro; defeito;
pescogo

[Lh]: Ih: orelha; sobrancelha

[z] intervocalico: fisico, desenho
[] duplo: barriga

[r] r intervocalico: puramente,
orelha, fora

Léxico-
gramatical

Partes do corpo: calcanhar, nariz,
tornozelo, cabelo, dedo, lébulo,
0ss0, pescogo, orelha,
sobrancelha, pintas, pele, pelo,
nuca

Pronome indefinido: Tudo
Contragoes: do, da, na, no, pela
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Recurso em
destaque

Descricéo

Tépicos
socioculturais

Sensibilizagéo para a proximidade e
distancia entre o portugués e o
espanhol

Sensibilizacéo para aspectos
pragmatico-culturais constituintes de
interagdes cotidianas (expresséo de
afeto; amor e relacionamentos;
urbano, cotidiano qualidade de vida,
mindfulness)

Memodrias e historias pessoais e
coletivas

Construgdes culturais dos diferentes
povos brasileira africanos, imigrantes):
tradi¢des, crencas, rituais, festas
populares, convengdes sociais que
formam a sociedade brasileira
(indigenas, portugueses, africanos,
imigrantes): tradi¢des, crencas, rituais,
festas populares e convengées
sociais

Sociedade brasileira em foco em
intersecdo com paises de lingua
oficial espanhola: classes sociais,
cidadania, meio ambiente, educacéo,
salde, estilos de vida, consumo
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e Tarefa

Género textual: Perfil nas redes sociais

Enunciador: Participante da Plataforma Tandem

Interlocutor: Publico geral da Plataforma Tandem

Propésito: Exprimir preferéncias e falar sobre si

Informagdes: Letra e melodia da cancéo em destaque

Vocé decidiu participar da plataforma “Tandem” e
abrir seu perfil para praticar mais o idioma. Escreva
sua apresentacio pessoal, mencione seu nome, seus
gostos, preferéncias, hobbies e desejos.
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ApGs ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cancéo?

« O titulo tem relacdo direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relacdo pode ser estabelecida entre a letra e
a melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cangao apresenta alguma viséo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cangao?

« A cangao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangdo?
Se sim, por qual motivo?
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Ap6s ouvir a cangédo, desenvolva as seguintes
questdes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cangao?

« O titulo tem relagdo direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relagdo pode ser estabelecida entre a letra e
a melodia?

« Existe alguma metéfora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cancao apresenta alguma visdo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim,
qual é o ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de
entender a cangao?

« A cangao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangao?
Se sim, por qual motivo?
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e Tarefa

Género textual: Biografia simples

Enunciador: Participante de um grupo de conversagéo
de portugués

Interlocutor: Demais participantes do grupo

Propésito: Apresentar-se; Descrever, de maneira simples,
pessoas, sentimentos e sensacdes; Falar sobre si

Informacdes: Letra e melodia da cangédo

Vocé faz parte de um grupo de conversacio de
portugués. No primeiro dia de encontro, apés ouvirem
a cangdo de AnaVitéria, cada participante devera se
apresentar. Escreva uma biografia simples para ler aos
colegas com seu nome, profissio e nacionalidade.
Descreva-se brevemente e também comente a impor-
téncia do seu lugar de origem na sua formacao.
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Recurso em
destaque

Descricdo

Tépicos
socioculturais

Aspectos antropolégicos, econémicos,
culturais, filoséficos, socioldgicos e
politicos do Brasil em esferas
complexas, particularmente a artistica
Producoes artisticas brasileiras,
canonicas e ndo candnicas, em
interseccéo com producoes de paises
de lingua oficial espanhola
Patriménio cultural brasileiro, em
interseccéo com os de paises de
lingua oficial espanhola

Aspectos da formagédo da sociedade
brasileira, na sua relacdo com paises
de lingua oficial espanhola
Construgdes culturais dos diferentes
povos que formam a sociedade
brasileira (indigenas, portugueses,
africanos, imigrantes): tradigoes,
crengas, rituais, festas populares,
convengdes sociais
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ApGs ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cancao?

« O titulo tem relacdo direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relacdo pode ser estabelecida entre a letra e a
melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cangao apresenta alguma viséo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual &
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cangao?

« A cangao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangdo?
Se sim, por qual motivo?
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ATIVIDADE 12
RITMO BRASILEIRO:

SERTANEJO

Cancao: 10%
Intérprete: Maiara & Maraisa

Nobre Ritmo: Sertanejo

Nivel: Basico 2

Elaboracgao: Giani Kurtz Alegria e
Tatiane Dantas [IGR Lima]
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Ap6s ouvir a cangédo, desenvolva as seguintes
questdes:

¢ Que tema(s) voceé identificou nessa cangéo?

« O titulo tem relagéo direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

* Que relacéo pode ser estabelecida entre a letra e
a melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cancéao apresenta alguma visdo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
o ponto de vista apresentado?

* Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretagdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de
entender a cangao?

* A cancéo explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

* Ha algum trecho que te surpreendeu na cangdo?
Se sim, por qual motivo?
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e Tarefa

Geénero textual: Cardapio

Enunciador: Cliente do Boteco “Aconchego”

Interlocutor: Administrador do boteco

Prop6sito: engajar os clientes do Boteco na criagdo de um
cardapio que atenda melhor as diferentes preferéncias e
demandas

Informagdes: Artigo sobre comida de boteco
(https://all.accor.com/pt-br/brasil/magazine/one-hour-one-day-
one-week/comida-de-boteco-27061.shtml)

Vocé é cliente do Boteco “Aconchego” e soube de uma
iniciativa da parte administrativa desse estabeleci-
mento que disponibilizou uma caixa de sugestdes para
que seus clientes sugiram ideias de carddpio com a
finalidade de satisfazer a demanda dos frequenta-
dores. Elabore um cardépio que inclua os principais
petiscos que vocé gostaria de provar.
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Apos ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cancéo?

« O titulo tem relacao direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relagdo pode ser estabelecida entre a letra e a
melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cangao apresenta alguma viséo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cangao?

« A cangao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangdo?
Se sim, por qual motivo?
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ATIVIDADE 5
RITMO BRASILEIRO:

FUNK
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e Tarefa

Geénero textual: Reportagem

Enunciador: Jornalista

Interlocutor: Leitores do jornal

Propésito: Apresentar, divulgar, relatar experiéncias

Informagdes: Letra, melodia e clipe da cancéo Saldo de Festa a
Vapor

Vocé é jornalista especializado em assuntos esportivos e
trabalha no Jornal Didrio do Surfe. Apés ouvir a cangao
“Salao de Festa a Vapor” e assistir ao clipe, vocé resol-
veu escrever sobre a histéria desta musica. Escreva uma
reportagem que sera publicada na sua coluna do jornal.
Se possivel, complemente o texto citando outros artis-
tas e cangdes que abordam assuntos semelhantes.
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ATIVIDADE 2
RITMO BRASILEIRO:

POP
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Recurso em

Descri¢ao
destaque <
« Aspectos da histdria oficial e ndo oficial
do Brasil, na sua relagdo com paises
Tépicos de lingua oficial espanhola
socioculturais « Memorias e histérias pessoais e

coletivas sobre festas de aniversario,
comidas e bebidas

« Conto: Feliz aniversario (Clarice Lispector)

« Cronica: Festa de Aniversario (Fernando Sabino)
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Recurso em
destaque

Descricao

Fonético-
fonolégico

Percepcéo de alguns fenémenos
tipicos da prontncia em portugués
brasileiro cotidiano (supresséo do -r
parar — por; ter; ver; dizer; ser // lar —
mar — dor — amor

O uso de “a gente”

“G" gente

“" correndo; esharro; carro; tartaruga
“0* reduzido carro; correndo; esbarro;
abrago; bicho; no; lindo; medo;
pequeno; rio; sereno; cabelo; caso;
indeciso; riso

“e” reduzido: gente; se; abre; bike;
que; de; chegasse; encontrasse;
pudesse; faltasse; fosse

“s” intervocalico: caso; indeciso; riso
Nasalizacao: colchao; nao; pao; tao //
mae // Indeciso; encontrasse; gente;
com; quem; sim; lindo; um

V x B: devia; ver; tivesse; esharro;
abrago; bicho; cabelo; abre; bike

ch: chegasse; bicho; chega

[d3]: dia; dizer; de; aonde; de

[t]: te; gente; tivesse; Tieté
Variedade segundo as regioes
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Recurso
em
destaque

Descricéo

Léxico-
gramatical

« Pretérito Perfeito do indicativo: oiei,
preguntei, perdi, morreu, bateu, disse

« Futuro do presente: vortarei

« Recursos lexicogramaticais relacionados
ao espaco rural: terra, sertdo, gato,
prantacéo, fogueira, alazéo

« Pronome pessoal obliquo: contigo

« Marcadores conversacionais: ndo chore,
néao, viu

Tépicos
socioculturais

Construgdes culturais dos diferentes povos
que formam a sociedade brasileira:
tradicdes, crencas, rituais, festas populares,
convengdes sociais — sertanejo
Sensibilizagdo para a proximidade e
distancia entre o portugués e o espanhol:
entonce, preguntei

Familiarizag&do com a organizagao politica e
territorial do Brasil

Aspectos da histéria oficial e ndo oficial do
Brasil na sua relagéo com paises de lingua
oficial espanhola

Sensibilizagdo para aspectos pragmatico-
culturais constituintes de interacoes
cotidianas (expressao de afeto, amor e
relacionamentos)

Cotidiano urbano, saudade e nostalgia
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Recurso em Descricao
destaque

« Sensibilizagéo para aspectos pragmatico-
culturais constituintes de interagdes
cotidianas (olhares, expressoes de
sentimentos, gestualidade, relagcdes
interpessoais, etc.)

Tépicos
socioculturais

« Presenca (Mario Quintana)






OEBPS/image/OK_Atividades_desenvolvidas_na_oficina_IGR-Lima.pdf_(1)40.png
Apos ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questdes:

« Que tema(s) vocé identificou nessa cancao?

« O titulo tem relacao direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relacdo pode ser estabelecida entre a letra e
a melodia?

« Existe alguma metafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cangao apresenta alguma viséo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual &
0 ponto de vista apresentado?

« Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretacdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cangao?

« A cangao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cangdo?
Se sim, por qual motivo?
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e Tarefa 2

Geénero textual: Apresentacéo pessoal em aplicativo de
relacionamento

Enunciador: Internauta em busca de relacionamento

Interlocutor: Qualquer usuério com potencial para match

Propésito: Apresentar-se, descrever-se fisicamente e
expressar seus interesses

Informagdes: Letra e melodia da cancéo em destaque

Vocé estd interessado(a) em conhecer pessoas e
decidiu usar o aplicativo Namorinder. Escreva sua
apresentacdo pessoal descrevendo suas caracte-
risticas fisicas e seus interesses de maneira simples.
Inclua no seu texto o vocabulario que faz parte da
cancgdo e informagdes que ajudem a cumprir esse
propésito.
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Recurso em
destaque

Descricdo

Fonético-
fonolégico

« Pratica de aspectos fonético-fonolégicos do
portugués geralmente mais desafiadores
para hispanofalantes:

— nasalizagéo: néo, chéo, protecéo
— tonicidade: pais, pais

« Percepcéo e producédo de algumas marcas
de prontncia tipicas do portugués brasileiro
cotidiano:

—reducdo do verbo estar: O peito ‘t&’
escancarado

— supressao do infinitivo verbal: mostrar,
apresentar, chegar, escutar, lembrar

« Familiarizac&o com as principais diferencas
no quadro fonético-fonolégico entre
portugués e espanhol:

—sons b, v: povo, novo, voz
—som Ih: molha
—som nh: minha, caminho

« Diferencas regionais na pronuncia do
Portugués Brasileiro das intérpretes
AnaVitoria (Tocantins) e Rita Lee (S&o
Paulo)
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e Tarefa

Geénero textual: Carta.

Enunciador: Alguém que esta deixando sua terra natal

Interlocutor: Um membro da familia

Propésito: Argumentar, expressar sentimentos, justificar

Informagcdes: Letra da cancéo e clipe

Assim como na cangdo "Asa Branca", vocé se viu na
necessidade de sair da sua terra natal para poder
trabalhar na capital. Depois de um tempo longe de

casa, vocé decidiu escrever uma carta para sua familia
expressando os seus sentimentos, argumentando e
justificando sua decisdo. Em seu texto explique sobre
a situagao na qual se encontra.
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* Livro: Bisa Bia Bisa Bel (Ana Maria Machado)






OEBPS/image/OK_Atividades_desenvolvidas_na_oficina_IGR-Lima.pdf_(1)34.png
ATIVIDADE 7
RITMO BRASILEIRO:

SAMBA

Cangao: Conversa de Botequim
Intérprete: Noel Rosa

Nobre Ritmo: Samba

Nivel: Basico 2

Elaboracao: Simone Mitma [IGR
Lima]
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Recurso em
destaque

Descricdo

Fonético-
fonolégico

Diferencas regionais na pronuncia do
portugués brasileiro

Percepcéo de alguns fenémenos
tipicos da prontncia em portugués
brasileiro cotidiano

Som do R intervocalico: areia, beira,
orag&o, varou, maral

Som do cedilha: balanco, descalca,
oracéo

Som do ‘e’ e ‘0’ atonos: balanco, cresce,
viajante, destino, desaparece, tubo

Léxico-
gramatical

Presente do Indicativo — verbos
regulares: virar, ficar, correr, crescer,
sair, soprar

Presente do Indicativo — verbos
irregulares: ser, vir, ver, ir

Recursos lexico-gramaticais do surfe:
ventos maral e terral, entuba, cacimba,
caicara
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ATIVIDADE 1
RITMO BRASILEIRO:

POP
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Recurso em

Descricéo
destaque ¢
« Aspectos socioculturais do Brasil em
L. esferas complexas, particularmente a
Tépicos

artistica (musica), como 0 movimento
manguebeat e seu impacto no
cotidiano.

socioculturais

« Livro em pdf (introducéo): “Manguebeat: guitarras e alfaias
da lama do Recife para o mundo”, de Julia Bezerra e
Lucas Reginato. Link: manguebeat.pdf (teste.website)

« O manguebeat cinematografico de “Amarelo Manga:
energia e lama nas telas”, autor: Prof. Dr. Alexandre
Figueirda (Universidade Catolica de Pernambuco). Link:
R0607-1.PDF (intercom.org.br)

« “Amarelo manga”, filme citado no material do Prof.
Figueirda: Link no YouTube: https://youtu.be/KWYhfj-4-60
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Recurso .
em Descricdo
destaque
« Percepcéo de alguns fendmenos tipicos
da pronuncia em portugués brasileiro
cotidiano
« Supresséo do -s no final da palavra
Ex. Vamo que vamo... Familiarizagcdo com a
relacdo fonema/grafema em portugués: méae;
pai; filha; “cumpadre”; pirragar; mesa; brigam;
perdéo. Familiarizagéo com as principais
Fonético- diferencas no quadro fonético-fonolégico entre
fonolégico portugués e espanhol

+ Reducéo do “e” e “0” atonos
Ex.: “cumpadre”, mée, sempre, quero,
pedindo, muito

« Vogais nasais
Ex.: pensa; ladréo; também, mée, perdao,
razao, pedindo, brigam
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ATIVIDADE 16
RITMO BRASILEIRO:

ALTERNATIVO/INDIE
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Apds ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

» Que tema(s) vocé identificou nessa cangao?

« O titulo tem relagdo direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relagdo pode ser estabelecida entre a letra e a
melodia?

« Existe alguma metéafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cancao apresenta alguma visdo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
0 ponto de vista apresentado?

» Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretagdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cancao?

« A cancéao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

« Ha algum trecho que te surpreendeu na cancéo?
Se sim, por qual motivo?
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e Tarefa

Geénero textual: Mensagem em aplicativos de comunicacéo
instantanea

Enunciador: Cliente do boteco “Loiras geladas”

Interlocutor: Grupo de amigos de um aplicativo

Propésito: Convidar

Informacdes: Letra e melodia da cangdo em destaque

Vocé é um cliente assiduo do boteco “Loiras geladas”.
Como todas as semanas acontecem shows ao vivo
nesse lugar, vocé resolveu enviar uma mensagem de
aplicativo combinando com seus amigos para se
encontrarem ld. Utilize vocabuldrio de bar e restau-
rante que vocé aprendeu e também mencione o dia e
a hora do evento.
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Ap6s ouvir a cangdo, desenvolva as seguintes
questoes:

» Que tema(s) vocé identificou nessa cangao?

« O titulo tem relag&do direta com a letra? Vocé
poderia sugerir outro titulo?

« Que relagdo pode ser estabelecida entre a letra e
a melodia?

« Existe alguma metéafora ou simbolo recorrente na
letra?

« A cancao apresenta alguma visdo sobre a
sociedade ou aspecto do cotidiano? Se sim, qual é
0 ponto de vista apresentado?

» Ha alguma ambiguidade na letra que permita
diferentes interpretagdes? Vocé percebe a
possibilidade de diferentes maneiras de entender a
cancao?

« A cancéao explicita alguma estrutura narrativa? Se
sim, qual é a histéria que esta sendo contada?

» Ha algum trecho que te surpreendeu na cancéo?
Se sim, por qual motivo?





